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HNOTHCOES 

Comemorações  do 
Ano  Cristão 

/■  LGUNS  dos  grandes  acontecimentos  da  Semana  Santa  que 
/  M  são  em  geral  comemorados  nas  Igrejas  Evangélicas  podem 
levar-nos  a  pensar  no  calendário  cristão. 

A  observância  do  calendário,  ou  maior  atenção  às  várias 
ocasiões  marcantes  do  ano  cristão,  é  matéria  bastante  ligada  à 
adoção  das  praxes  litúrgicas,  e  essa  adoção  e3tá  relacionada  com 
diferentes  tendências  dos  tipos  eclesiásticos  distingüíveis  na  Re¬ 
forma  do  séc.  XVI  e  projetados  no  Protestantismo  histórico. 

Como  é  sabido,  o  tipo  luterano,  o  calvinista  e  o  anglicano,  em¬ 
bora  em  gráus  diversos,  orientaram-se  mais  no  sentido  de  "refor¬ 
mar"  a  Igreja  tradicional,  alterando  ou  eliminando  o  que  pareceu 
necessério,  porém  conservando  o  que  lhes  pareceu  justo  conservar, 
na  doutrina  e  na  vida  eclesiástica:  e  foi  por  isso  que,  embora 
diferentemente,  deram  atenção  aos  costumes  litúrgicos.  E  em 
vivo  contraste  com  èsses  três  ramos,  já  no  próprio  séc.  XVI  apa¬ 
receu  um  tipo  mais  radical,  que  se  empenhou  no  pensamento  de 
uma  ‘.-..st-  uraçào  aa  Igreja,  de  uma  volta  aos  tempos  primitivos: 
é  o  que  se  prolonga  embora  sem  homogeneidade,  no  Protestantis¬ 
mo,  e  que  mostra  larga  indiferença  a  até  mesmo  alguma  hostili¬ 
dade  para  com  as  tradições  litúrgicas. 

O  tipo  eclesiástico  anglicano  e  o  luterano,  que  seguem  mais  de 
perto,  e  cada  um  a  seu  modo,  as  tradições  da  Igreja,  estão  respec- 
tivameníe  representados,  no  Brasil,  pela  Igreja  Episcopal  e  pela 
Confissão  Luterana.  O  tipo  reformado,  que  assumiu  algumas 
feições  diferentes  longe  da  Europa,  está  representado  pelo  Presbi- 
terianismo,  e,  sem  dúvida,  também  por  outros  ramos  edes;ásticos 
semelhantes.  Assim,  pois,  é  fácil  percebermos,  em  nosso  país:  a 
plena  vida  lilúrgica  das  duas  correntes  acima  nomeadas,  a  angli¬ 
cana  e  a  luterana;  a  corrente  reformada,  com  tendências  litúrg;cas 
muito  diluídas,  bem  diversas  das  tendências  primitivas  ou  das 
aluais  do  Protestantismo^  europeu;  e  além  disso.  Igrejas  que,  mais 
radicais,  reagem  contra  o  cultivo  das  tradições  litúrgicas  em  geral. 
Não  é  raro  um  completo  silêncio  por  ocasião  de  grandes  datas 
cristãs. 

Estas  considerações,  ao  ensejo  de  mais  uma  Semana  Santa, 
visam  agora  a  despertar  o  nosso  pensamento  para  um  assunto 
que  nos  parece  merecer  atenção  maior. 

As  Igrejas  de  tradição  anglicana  e  luterana  seguem  com  certo 
rigor  a  orientação  lilúrgica  tradicional,  nela  incluídas,  natural¬ 
mente,  não  só  as  formas  do  culto  como  as  comemorações  do  calen¬ 
dário  eclesiástico.  Para  as  demais  Igrejas,  existirá,  na  alteração 
de  quaisquer  de  seus  costumes,  matéria  que,  é  certo,  é  de  sua 
economia  interna.  Mas  ao  jornalismo  vivamente  interessado  na 
renovação  espiritual  da  Igreja  e  no  máximo  aproveitamento  de 
seus  valores  tradicionais,  não  será  lícito  fraternalmente  comu¬ 
nicar-se  com  os  que  orientam  estas  corporações  menos  ligadas  à 
vida  lilúrgica,  pedindo  que  todos  nos  interessemos  pelas  feições 
particulares  do  assunto  que  motivou  as  presentes  considerações? 

Se  várias  Igrejas  do  Brasil  vivem  distantes  das  práticas  litúr¬ 
gicas,  e,  por  isso,  de  certas  comemorações  tão  significativas  do 
calendário  eclesiástico,  podemos  com  tôda  pertinência  lembrar 


Refúgios 

TEMPLOS  abertos  diàriamen- 
te:  eis  o  que  a  Conferência 
dos  bispos  luteranos  está  pedin¬ 
do  aos  pastores  e  às  autoridades 
eclesiásticas  na  Alemanha. 

A  Igreja  Católica  Romana, 
em  regra,  faz  com  que  seus 
templos  estejam  constante¬ 
mente  abertos,  certa  como  está 
de  que  as  igrejas  podem  ofere¬ 
cer,  como  realmente  oferecem, 
oportunidade  e  ambiente  muito 
favoráveis  à  meditação  e  à  ora¬ 
ção. 

No  Protestantismo  brasileiro, 
ccnslilue  rara  exceção  o  tem¬ 
plo  que  se  conserva  aberto.  Mas 
é  tempo  de  meditarmos,  tam¬ 
bém  nós,  sôbre  o  problema  que 
o  exemplo  da  Alemanha  sugere, 
e  que  corresponderia,  mesmo,  a 
um  maior  aproveitamento  de 
propriedades  que  tanto  valem  e 
tanto  nos  custam. 

Seria  interessante  se  nossas 
igrejas  pudessem  estabelecer, 
em  cooperação,  nas  zonas  cen¬ 
trais  das  grandes  cidades,  salas 
onde  o  homem  desgastado  pela 
tremendas  lutas  de  nossa  época, 
fôsse  encontrar,  sem  marca  ne¬ 


nhuma  de  caráter  eclesiástico, 
lugar  para  refúgio  mental  e  es¬ 
piritual,  para  recolhimento  e 
oração.  Não  sendo  isso  possível, 
ao  menos  poderão  elas  deixar 
abertas  as  portas  dos  templos,  a 
fim  de  que  os  transeuntes  en¬ 
contrem  ambiente  de  silêncio  e 
devoção,  algum  elemento  musi¬ 
cal  apropriado,  alguma  literatu¬ 
ra  isenta  de  proselitismo,  e  as¬ 
sim  recebam  influxo  espiritual 
deveras  saudável. 

Em  Cada  Nível 

CONSELHO  ECUMÊNICO 
das  Igrejas  Neerlandesas, 
preocupado  com  o  sério  proble¬ 
ma  das  divisões,  pediu  a  todas  as 
paróquias  das  Igrejas-membros 
que  façam  o  possível  para  tor 
nar  uma  realidade,  no  nível  pa 
roqujal.  5  unidçdç  cri5íl 
Os  organismos  internacionais, 
e  os  de  caráter  geral  em  cada 
nação,  devem  naturalmente  lu¬ 
tar  para  que  se  desperte  o  sen¬ 
tido  da  unidade,  que  vive  embo¬ 
tado  em  muitas  almas  cristãs. 
Mas  o  pedido  feito  pelos  repre¬ 
sentantes  das  Igrejas  holandesas 

(Continua  na  pág.  2) 


que  as  suas  filiações  históricas  dentro  do  Protestantismo  franca¬ 
mente  abrem  caminho  para  a  consideração  da  matéria. 

O  grande  zêlo  evangelístico  de  muitas  Igrejas  terá  contri¬ 
buído  para  afastá-las  de  um  necessário  cuidado  relativamente  à 
tradição  eclesiástica,  e  certos  meios  existem  em  que  a  própria 
"Semana  Santa"  é  mencionada  com  alguma  ironia.  Mas  é  neces¬ 
sário  lembrar  que  o  zêlo  doutrinário  e  o  interêsse  da  evangelização 
podem  ligar-se  íntima  e  proveitcsameníe  à  comemoração  formal 
dos  grandes  acontecimentos  da  história  cristã.  O  Natal,  que  muito 
se  comemora,  é  antes  de  tudo,  um  anúncio  do  fato  sublime  da 
Encarnação.  As  festas  da  Semana  Santa  revestem-se  tôdas  de 
um  significado  extraordinário,  nós  o  sabemos,  especialmente 
quando  lembram  a  Eucaristia,  o  sacrifício  do  Calvário,  a  vitória 
da  Ressurreição.  A  Ascenção,  ccroa  de  uma  obra  divinal;  o  Pen¬ 
tecostes,  confirmação  da  bênção  da  Igreja  —  tôdas  as  grandes 
datas  da  história  cristã  devem  marcar  experiências  profundas. 

Se  o  calendário  cristão,  em  sua  inteireza  e  em  suas  particula¬ 
ridades,  fôr  dispensável  à  Igreja,  como  poderá  ela  dispensar  a 
lembrança  dos  grandes  eventos  da  história  da  Redenção?  Por  quê 
não  nos  lembrarmos  dêles  nas  ocasiões  apropriadas,  quando  o 
mundo  inteiro  os  comemora,  e  por  quê  não  os  rememorar  com  o 
empenho  de  restaurar  todo  o  seu  significado  profundo?  E  ainda 
mais:  por  quê  não  gozar,  nessas  datas,  das  bênçãos  inefáveis  da 
Comunhão  dos  Santos? 
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Março  —  Abril  de  1960 


Paixão  e  Ressurreição  Uma  visita  estimulante 

Aaron  Sapsezian 


ÊSTES  dois  eventos  culminantes 
da  história  de  Cristo,  tão  ce¬ 
lebrados  pela  Cristandade  — 
Morte  e  Ressurreição,  não  devem 
ser  considerados,  exdusivamente, 
como  matéria  de  fé  ou  como  dog¬ 
mas  impostos  pela  Igreja,  nem, 
apenas,  como  fatos  históricos  in¬ 
discutíveis.  Realmente,  acima  de 
quaisquer  memórias  no  tempo  e 
no  espaço,  e  das  consequências 
assinaladas  na  Humanidade,  loca¬ 
lizam-se  maravilhosos  frutos  de¬ 
senvolvidos  pela  Paixão  e  Ressur- 
eição  do  Senhor,  no  coração,  na 
mente  e  na  alma  da  pessoa  espiri¬ 
tualmente  regenerada.  Basta,  pa¬ 
ra  tanto,  considerarmos  que  tais 
criaturas  são  aptas,  por  si  mesmas, 
para  modificarem  a  fisionomia  do 
mundo  desfigurada  pelo  pecado. 

Eis  porque,  deslumbrados  e 
imersos  na  alvorada  da  Páscoa, 
nós  —  os  remidos  —  rendemos  a 
adoração  cristã  ao  Ente  Sublime, 
vivo  e  vivificante,  que,  envolven¬ 
do-nos  em  eternal  presente,  ali¬ 
menta  nossa  vida  com  sua  própria 
vida!  “ Porque  eu  vivo,  e  vós  vive¬ 
reis”. 

Ora,  convém  verificarmos  onde 
reside  o  domínio  pelo  qual  somos 
atraídos  a  Cristo.  Residirá,  acaso, 
na  pressão  imperativa  de  doutri¬ 
nas  e  dogmas  estáticos?  Ou  será 
nu  fascínio  de  um  modelo  idea! 
que  faz  desmaiar  a  glória  dos  vul 
tos  mais  eminentes?  Ou,  ainda,  na 
razão  de  contemplarmos  nêle  u  vi 
da  em  -ôda  a  sua  pujante  e  divi¬ 
nal  beleza? 

Oh!  não ...  O  vigoroso  enlêvo 
que  nos  arrebata  a  Cristo  perma¬ 
nece,  antes  de  tudo,  no  fato  de 
havermos,  nós  mesmos,  encontra¬ 
do  e  experimentado  nêle,  ao  lado 
de  seu  insuperável  e  irresistível 
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iem  um  alio  significado,  quan¬ 
do  expressa  o  desejo  de  que,  nas 
relações  locais  das  paróquias  fi¬ 
liadas  a  confissões  diversas,  se¬ 
jam  estreitados  os  laços  do 
amor  cristão,  através  de  reu¬ 
niões  em  comum,  de  seus  ór¬ 
gãos  dirigentes,  ou  de  grupos  de 
estudos  bíblicos  ou  oração. 

Nos  diversos  países  variam  as 
condições  eclesiásticas.  Mas  em 
todos  é  possível  que  se  coorde¬ 
nem  atividades  que,  frutos  de 
um  sadio  espírito  de  unidade 
cristã,  contribuam  para  fomen¬ 
tar,  desde  o  nível  paroquial,  as 
forças  que  animem  as  maiores 
e  mais  largas  atividades  ecumê¬ 
nicas. 

Porque  nossas  igrejas  locais 
não  intensificam  a  salutar  práti¬ 
ca  da  celebração  da  Santa  Ceia 
em  comum? 


amor,  a  vida  eficaz  que  cotidiana¬ 
mente  haurimos! 

íntima  e  inefiivel  era,  portanto, 
a  experiência  do  Discípulo  Amado 
quando  afirmava:  “Nele  estava  a 
vida”. . .  Quem  tem  o  Filho,  tem 
a  vida! .  . .  IJ.  5:12. 

A  crucificação,  por  conseguinte, 
carecia  de  poder  para  aniquilar  o 
“ Príncipe  da  Vida”,  que,  consoan¬ 
te  a  profunda  expressão  do  após¬ 
tolo  Pedro,  "a  morte  não  poderia 
reter  sob  sua  possessão”. 

Em  virtude  dessa  vitória  decisi¬ 
va  do  Cordeiro  de  Deus,  ecoam , 
há  vinte  séculos,  no  céu  e  na  ter¬ 
ra,  os  cânticos  dos  regenerados, 
bendizendo  quem  os  fèz  passar, 
da  rotina  rastejante  dos  dias  mor¬ 
tais,  para  a  vida  abundante,  eter¬ 
na,  e  consciente  de  seu  excelso 
destino. 

Unamo-nos,  pois,  em  espírito, 
aos  Santos  Irmãos  da  Igreja  Tri¬ 
unfante,  nesta  comemoração  pas¬ 
cal  e  relembremos,  comovidos,  o 
suave  testemunho  de  alguns: 

“Não  sou  eu  o  que  vive,  mas 
Cristo  é  que  vive  cm  mim”,  decla¬ 
rou  São  Paulo. 

Santo  Agostinho  confessa:  “Oh! 
Jesus,  meu  refúgio  e  meu  reden¬ 
tor,  tu  és  o  único  e  soberano  pra¬ 
zer,  capaz  d(  mandar  a  minha 
alma”! 

(>  Autor  da  Imitação”:  “Qmn 
uu  jesus  i  uns'  m>:  ilido  e  angus 
tia ;  porém  sua  presença  torna  tu 
do  bom  e  nada  difícil”. 

Agora  Lutero:  “Se  alguém  es¬ 
cutasse  meu  peito  e  me  pergun¬ 
tasse:  quem  vive  aí  dentro?  Eu 
responderia:  O  Senhor  Jesus!” 

Calvino:  “Não  somente  encon¬ 
tramos  em  Jesus  o  vigor  e  a  subs¬ 
tância  da  vida,  como,  ainda,  pas¬ 
samos  de  nossa  natureza  para  a 

dêler 

Pascal:  “Bendigo,  diária  mente, 
meu  Redentor,  porque  de  um  ho¬ 
mem,  cheio  de  fraqueza,  de  misé¬ 
rias,  de  concupiscências,  de  orgu¬ 
lho  e  de  ambição,  fèz  um  homem 
isento  desses  males,  pela  fòrça  de 
sua  graça,  ao  qual  tôda  graça  foi 
dada,  não  havendo  em  mim  se¬ 
não  miséria  e  horror!” 

E,  Vinet,  ao  expirar,  balbucia: 
“Nele  está  a  vida”. 

A.  Delile  termina,  assim,  belas 
considerações:  “Jesus  não  é  mais 
outro  em  mim:  êle  é  um  só  comi- 
ê°  ■ 

Ouçamos  Tolstoi,  o  Conde  rus¬ 
so  de  lasnaia  Poliana:  “O!  Jesus, 
tu,  somente  permaneces,  e  somen¬ 
te  tu  és  a  verdade”. 

Finalmente,  Louis  Comte:  “Ja¬ 
mais  podereis  tirar  minha  alma  da 
sua”. 

Sim,  adorável  Salvador!  Ês,  co¬ 
mo  nos  reveiaste,  “a  Ressurreição 
e  a  Vida”;  e  quem  crê  em  ti,  “ain¬ 
da  que  esteja  morto  viverá!” .  .  . 
Amém. 

J,  G.  PACHECO 


0URANTE  dois  dias  intensos 
do  mês  de  fevereiro,  no 
“Jardim  das  Oliveiras”,  um  nú¬ 
mero  apreciável  de  pastores  e 
leigos  manteve  um  encontro  iné¬ 
dito  e  altamente  significativo 
com  os  membros  de  uma  dele¬ 
gação  de  altos  representantes  do 
Conselho  Mundial  de  Igrejas. 
Foi,  sem  dúvida,  para  o  evange- 
lismo  nacional,  uma  valiosa 
oportunidade  de  mais  uma  vez 
confrontar-se  com  a  séria  e  cada 
vez  mais  imponente  realidade 
ecumênica  contemporânea.  Um 
aspecto  singular  dêsse  encontro 
foi  que  êle  consistiu  num  diálo¬ 
go  pessoal  e  franco,  em  que  o 
C.M.I.  e  o  nosso  evangelismo  pu¬ 
deram  conhecer-se  melhor,  por¬ 
que  face  a  face,  possibilitando 
assim  serem  esclarecidas  inúme¬ 
ras  questões  que  meras  informa¬ 
ções  burocráticas  ou  publicações 
oficiais  jamais  poderiam  ter  es¬ 
clarecido. 

Para  aquêles  que,  ingênua¬ 
mente,  pensam  que  o  triunfo  do 
ecumenismo  é  mera  questão  de 
bom  senso  e  de  boa  vontade,  o 
encontro  foi  extremamente  sa¬ 
lutar  para  ressaltar  de  novo  os 
complexos  e  angustiosos  dile¬ 
mas  que  surgem  do  confronto 
de  nossa  indispensável  lealdade 
confessional  com  o  anseio  de 
u :v.a,t .  1 ...  ciistu.  1 1 ao  iici  pare¬ 
ceu  que  os  integrantes  da  dele¬ 
gação  visitante  fizessem  pouco 
de  nossa  conhecida  dificuldade 
em  descobrir  um  caminho  para 
a  expressão  mais  ecumênica  do 
evangelismo  em  nosso  pais.  Êles 
tornaram-se  solidários  conosco 
na  nossa  perplexidade  por  não 
têrmos  podido  ainda  traduzir  a 
afirmação  teológica  da  unidade 
do  Corpo  de  Cristo  em  realida¬ 
des  concretas  apreciáveis. 

Ao  lado  dêsse  bafejo  de  realis¬ 
mo,  o  encontro  do  “Jardim  das 
Oliveiras”  caracterizou-se  em 
proporcionar  esclarecimentos  de 
primeira  mão  sobre  o  movimen¬ 
to  ecumênico  em  geral  e,  par¬ 
ticularmente,  sôbre  o  C.M.I.,  vi¬ 
sando,  assim,  a  dissipar  algumas 
dúvidas  que,  entre  nós,  como 
entre  outros  povos,  ainda  sub¬ 
sistem  sôbre  a  verdadeira  natu¬ 
reza  dêsse  organismo  interecle- 
siástico  e  seus  verdadeiros  obje¬ 
tivos.  O  que  se  pretende  neste 
pequeno  artigo  é  registrar,  ape¬ 
nas,  o  que  nos  pareceu  serem 
algumas  das  principais  questões 
abordadas  no  encontro,  e  tecer 
algumas  breves  considerações 
em  tôrno  delas. 

A  presença  de  uma  delegação 
do  C.M.I.  entre  nós  não  podia 
deixar  de  suscitar  a  velha  ques¬ 
tão  da  sua  eventual  autoridade 
legislativa  ou  coercitiva  sôbre 
as  Igrejas  filiadas,  no  sentido 
de  induzí-las  a  uma  política  de 
união  orgânica.  As  perguntas  e 


respostas  em  tôrno  dessa  ques¬ 
tão  foram  bem  elucidativas.  Já 
é  tempo  de  levarmos  a  sério  o 
fato  de  que  o  C.M.I.  não  tem, 
nem  pode  ter,  qualquer  autori¬ 
dade  sôbre  qualquer  Igreja,  a 
não  ser  a  autoridade  intrínseca 
das  verdades  pelas  quais  êle  se 
bate,  verdades  que  as  Igrejas  a 
êle  filiadas  ou  não,  podem  livre¬ 
mente  aceitar  ou  rejeitar.  Ficou 
suficientemente  claro  para  nós 
que  o  C.M.I.,  em  nenhuma  cir¬ 
cunstância,  tem  atuado  como 
organismo  determinante  na  po¬ 
lítica  interna  das  Igrejas,  para 
levá-las  a  qualquer  espécie  de 
união  orgânica.  As  uniões  que 
tem  havido,  e  que  nos  enchem 
de  alegria,  se  tiveram  qualquer 
participação  do  C.M.I.,  essa 
participação  foi,  quando  muito, 
meramente  consultiva.  O  fun¬ 
damento  dessa  atitude  é  que  o 
C.M.I.  representa  um  ideal 
ecumênico  diverso  da  chamada 
“tradição  erasmiana”,  que  bus¬ 
ca  uma  simples  união  mediante 
assentimento  das  Igrejas  a  um 
mínimo  denominador  comum 
doutrinário,  sacrificando-se  as¬ 
sim,  ou  dando  de  barato,  a  he¬ 
rança  e  as  ênfases  peculiares  às 
confissões  E’  muito  r.ugt  stivo  o 
íati  de  que,  paralelamente  ao 
movimento  ecumênico  contem¬ 
porâneo,  oc  verifica  um  acen¬ 
tuado  surto  de  estudos  teológi¬ 
cos  confessionais  para  redesco- 
brir  as  afirmações  fundamentais 
das  várias  tradições  cristãs.  Tal 
redescoberta  é  imprescindível, 
para  que  o  diálogo  ecumênico 
seja  honesto  e  válido.  Pois  bem, 
não  estaríamos  exagerando,  se 
disséssemos  que  é  graças  ao 
C.M.I.,  ou  pelo  menos  que  é 
dentro  da  órbita  das  conversa¬ 
ções  ecumênicas,  que  muitas 
Igrejas  e  muitos  membros  delas 
vêm  aprendendo  a  levar  a  sério 
sua  herança  teológica  e  espiri¬ 
tual,  e  descobrindo,  assim,  sua 
verdadeira  identidade  confessio¬ 
nal. 

É  comum  ainda,  aqui  no  Bra¬ 
sil,  fora  dos  círculos  mais  bem 
informados,  ouvirem-se  insis¬ 
tentes  reservas  ao  fundamento 
doutrinário  do  C.M.I.,  parti¬ 
cularmente  à  sua  teologia  ale- 
gadamente  “modernista”,  em¬ 
bora  tais  reservas  invariàvel- 
mente  não  nos  ajudam  muito  a 
compreender  o  que  realmente  se 
entende  por  “modernismo”.  Não 
foi  surprêsa,  pois,  que  essa  te¬ 
cla  fôsse  também  ferida  no  en¬ 
contro  do  “Jardim  das  Olivei¬ 
ras”.  É  forçoso  reconhecer,  de 
um  lado,  que  não  há  nenhum 
dispositivo  que  possa  impedir 
um  “modernista”  (seja  qual  fôr 
a  significação  do  têrmo)  de  es¬ 
tar  no  C.M.I.,  assim  como  não 
se  pode  impedí-lo  de  estar  tam¬ 
bém  em  muitas  denominações, 
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mesmo  nas  que  fazem  as  aludi¬ 
das  reservas.  Mas,  por  outro  la¬ 
do,  o  fato  fundamental  e  decisi¬ 
vo  é  que  o  C.M.I.  como  tal  não 
pode  ser  identificado  com  ne¬ 
nhuma  corrente  teológica,  seja 
a  “modernista”,  seja  —  se  êste 
é  o  outro  extremo  —  a  neo-or¬ 
todoxa.  É  falso,  pois,  afirmar-se 
que  o  C.M.I.  é  doutrinària- 
mente  latitudinário  e  que  qual¬ 
quer  Igreja  possa  filiar-se  a  êle. 
Ficou  mais  que  patenteado  aos 
que  participaram  do  encontro 
em  questão  que  vários  pedidos 
de  filiação  de  Igrejas  foram  re¬ 
jeitados  pelo  C.M.I.  por  moti¬ 
vos  não  declarados  expressa¬ 
mente,  mas,  subentende-se,  al¬ 
guns  por  razões  doutrinárias. 
Um  dos  argumentos  invocados 
para  justificar  as  reservas  refe¬ 
ridas  acima  é  o  caráter  sumário 
da  “base”  do  C.M.I.  (trata-se 
do  artigo  primeiro  de  sua  Cons¬ 
tituição).  Diz-se  dela  que  ela 
não  é  suficientemente  trinitária 
e  que  não  faz  nenhuma  referên¬ 
cia  expressa  à  Bíblia.  Duas  ob¬ 
servações  devem  ser  feitas  a 
respeito:  quando  a  “base”  foi 
originalmente  formulada,  visa¬ 
va  a  ser  exatamente  uma  afir¬ 
mação  trinitária  em  oposição  a 
possíveis  insinuações  unitárias; 
é  por  isso  que  lá  se  afirma  cate¬ 
goricamente  “Nosso  Senhor  Je¬ 
sus  Cristo  como  Deus  e  Salva¬ 
dor”.  É  bem  curioso,  pois,  e  irô¬ 
nico  que  esta  mesma  afirmação 
possa  hoje  ser  suspeitada  de 
antitrinitária.  Quanto  à  refe¬ 
rência  à  Bíblia,  ninguém  pode¬ 
rá  negar  que  a  “base”  seja  im¬ 
plícita  e  fundamentalmente  bí¬ 
blica  a  despeito  de  o  têrmo  “Bí¬ 
blia”  ou  seu  equivalente  nela 
não  aparecer.  Contudo,  como 
que  para  tranqüilizar  os  que 
ainda  assim  prefeririam  ver 
uma  “base”  menos  sumária,  os 
órgãos  competentes  do  C.M.I. 
estão  para  reformulá-la  numa 
redação  mais  ampla  e  em  que 
haja  uma  referência  expressa 
ao  Espírito  Santo  e  à  Palavra 
de  Deus. 

A  convocação  do  Concílio 
Ecumênico  da  Igreja  Romana 
pelo  Papa  João  XXIII  torna  a 
questão  da  relação  do  C.M.I. 
com  aquela  Igreja  um  assunto 
oportuno.  O  Dr.  Visser  fHooft 
e  seus  companheiros  de  delega¬ 
ção  foram  várias  vêzes  convida¬ 
dos  a  opinar  e  a  dar  esclareci¬ 
mentos  a  respeito.  O  fato  bási¬ 
co  em  tôrno  dessa  questão  é  que 
na  história  do  C.M.I.  nunca  se 
chegou  a  ter  qualquer  relação 
oficial  positiva  com  o  Vaticano, 
e  que  essa  situação  não  se  alte¬ 
rou  substancialmente  em  nada. 
Para  a  Igreja  Romana  as  encí¬ 
clicas  papais  "Morialium  Âni¬ 
mos",  de  1928,  e  "Humani  Gena- 
ris",  de  1950,  que  vedam,  pelo 
menos  “in  sacris”,  qualquer  pos¬ 
sibilidade  de  aproximação  com 
não-católicos,  continuam  do¬ 
cumentos  normativos.  Alguns 


de  nós  que  ficamos  a  princípio 
entusiasmados  com  a  possibili¬ 
dade  de  uma  eventual  participa¬ 
ção  não-católica  no  concílio 
convocado  por  João  XXIII,  es¬ 
tamos  agora  cada  vez  mais  con¬ 
vencidos  de  que  nada  dessa  or¬ 
dem  poderá  acontecei’.  Pelo  me¬ 
nos  o  C.M.I.,  principal  orga¬ 
nismo  representativo  das  Igre¬ 
jas  não-católicas,  não  recebeu 
nenhum  convite  ou  comunica¬ 
ção  oficial  a  respeito.  Se  isso  nos 
deve  alegrar  ou  entristecer,  é  as¬ 
sunto  que  não  queremos  comen¬ 
tar.  Por  outro  lado,  a  verdade  é 
que  o  Movimento  Ecumênico 
faz  surgir  a  questão  de  nossa 
relação  com  a  Igreja  Romana 
em  têrmos  inescapáveis  da  rea¬ 
lidade  universal  da  Igreja  de 
Cristo.  Não  há  a  menor  dúvida 
de  que  não  podemos  subestimar 
as  graves  diferenças  de  tôda  or¬ 
dem  que  nos  separam  dos  cató¬ 
licos  romanos;  não  devemos  fin¬ 
gir  que  ignoramos  a  arrogante 
intransigência  do  Vaticano,  ao 
proclamar  um  ecumenismo  de 
“volta  dos  irmãos  separados”;  e 
nem  podemos  esquecer-nos  das 
opressões  de  inspiração  Roma¬ 
na,  desleais  e  descaridosas,  con¬ 
tra  minorias  evangélicas  em  vá¬ 
rios  lugares.  Ainda  assim,  deve¬ 
mos  ter  caridade  e  paciência 
para  perguntar  “qual  o  lugar  da 
Igreja  Romana  no  seio  da  Igre¬ 
ja  de  Cristo?”.  Não  se  trata, 
pois,  de  “romanofilia”,  nem  de 
um  anseio  utópico  de  união  com 
Roma  a  qualquer  preço;  antes, 
trata-se  de  ter  corajosa  dispo¬ 
sição  de  dialogar,  mesmo  que 
nenhuma  possibilidade  de  êxito 
possa  ser  vislumbrada,  porque 
tal  disposição  revela  exatamen¬ 
te  nossa  vitalidade  e  a  seguran¬ 
ça  de  nossas  convicções.  Por  is¬ 
so  que  o  C.M.I.  é  sempre  um 
estímulo  para  que  pensemos 
também  positiva  e  criativamen¬ 
te  sôbre  aquela  Igreja  da  qual 
estamos  separados  por  uma  bar¬ 
reira,  talvez  humanamente  im¬ 
possível  de  se  transpor. 

A  ausência  —  aliás,  de  última 
hora  —  do  teólogo  checo  Hro- 
madka  na  delegação  visitante 
não  impediu  que  a  delicada 
questão  da  relação  do  C.M.I. 
com  as  Igrejas  do  mundo  sovié¬ 
tico  fôsse  francamente  aborda¬ 
da.  A  recente  visita  de  Visser 
fHooft  às  Igi'ejas  da  Rússia  era 
um  fator  especial  a  estimular  a 
curiosidade  de  todos,  dando 
uma  atualidade  nova  à  velha 
questão  deslealmente  explorada 
por  alguns  grupos.  A  grande 
verdade  é  que  há  uma  Igreja 
Cristã  na  Rússia  —  seja  essa 
notícia  trazida  de  lá  por  Billy 
Graham  ou  pelo  Secretário  Ge¬ 
ral  do  C.M.I.  —  e  que  êste  fa¬ 
to  deve  preocupar-nos  e  fazer- 
nos  exultar.  Os  mais  de  40  anos 
de  clima  inóspito  não  consegui¬ 
ram  suprimir  os  traços  de  au¬ 
tenticidade  e  de  real  existência 
da  Igreja  lá.  Não  se  pode  negar 


O  FILHO  DO  HOMEM 


A  PERSONAGEM  do  Filho  do 
Homem  era  uma  figura  central 
das  obras  apocalípticas  que  surgi¬ 
ram  nos  últimos  séculos  do  Judaís¬ 
mo,  tais  como  o  livro  de  Enoch,  o 
Apocalipse  de  Esdras  (2.°  Esdras)  e 
o  de  Baruch  (2.°  Baruch).  Essa  per¬ 
sonagem  tinha  características  sobre¬ 
naturais:  era  preexistente  à  criação 
do  mundo,  figurava  como  juiz  no 
Juízo  Final,  sentar-se-ia  côbre  o 
trono  de  Deus,  derrotaria  as  forças 
do  Mal  e  instauraria  a  eterna  bem- 
aventurança  para  os  justos,  os  “es¬ 
colhidos”.  O  Filho  do  Homem  per¬ 
manecia  escondido  com  Deus  até  se 
manifestar  sôbre  as  nuvens  do  céu, 
quando  chegaose  o  tempo  de  rea¬ 
lizar  sua  missão  na  terra. 


“Jesus  foi  a  resposta  de  Deus  a 
êsse  anelo  e  expectativa,  divina¬ 
mente  dirigidos”,  diz  S.  Mowinckel, 
em  sua  obra  sôbre  o  messianismo, 
intitulada  “He  that  cometh”. 

Jesus  tinha  consciência  de  sua 
natureza  e  mis_ão  sobrenaturais. 
Mas,  para  ser  compreendido  por  seus 
contemporâneos,  aplicou  à  sua  pes¬ 
soa  as  figuras  de  Filho  do  Homem 
e  de  Messias,  que  eram  correntes 
em  sua  época.  Se  Jesus  tivesse  va¬ 
zado  seu  ensino  em  concepções  e 
idéias  diversas  das  de  sua  época,  não 
teria  sido  compreendido  pelos  con¬ 
temporâneos  e  sua  personalidade  de¬ 
sapareceria  da  memória  dos  povos. 

Além  disso  o  Senhor  Jesus,  co¬ 
mo  homem,  estava  sujeito  às  limi¬ 
tações  mentais  de  um  homem  de 
seu  tempo.  A  encarnação  não  era 
só  uma  aparência,  era  realidade.  A 
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sua  concepção  do  mundo,  do  ponto 
de  vista  histórico  e  geográfico,  a 
sua  ideologia,  era  semelhante  à  de 
seus  contemporâneos,  isto  é,  estava 
condicionada  por  sua  humanidade, 
decorria  de  sua  condição  humana. 
Êle  “esvaziou-se,  tomando  a  forma 
de  ervo,  feito  semelhante  aos  ho¬ 
mens”.  Na  sua  encarnação,  Cristo 
não  possuía  a  onisciência  divina,  co¬ 
mo  Êle  próprio  declarou:  “Daquele 
dia  ou  daquela  hora  ninguém  sabe... 
nem  o  Filho,  senão  só  o  Pai”.  (Marc. 
13:32) 

O  Evangelho  registra  numerosas 
perguntas  que  Jesus  fêz,  algumas 
delas  caracterizadas  pelo  propósito 
de  indagar  o  que  não.  sabia:  “Quan¬ 
tos  pãe^  tendes?  Ide  ver.”  —  “Que 
estais  discutindo  com  êles?  (Marc. 
9:17)  Referindo-se  ao  epiléptico: 
■‘A  quanto  tempo  acontece-lhe  isto? 
Respondeu-lhe  o  pai:  Desde  a  in¬ 
fância.”  —  “Quem  tocou  as  minhas 
vestes?”  (Marc.  5:30) 

Esta  limitação  natural  de  Cristo 
na  sua  encarnação  explicaria  a  su¬ 
gestiva  observação  de  Loisy,  com 
referência  a  um  aspecto  do  seu  en¬ 
sino:  Jesus  anunciou  a  próxima  vin¬ 
da  dn  Reino  de  Deus.  mas  foi  a 
Igreja  que  apareceu. 

À  luz  dessas  considerações  deve- 
moi,  ecmpruandv:  todo  o  ensino  de 
Cristo  e  particularmente  a  sua  de- 
elaraçao  perante  o  Sinédrio.  “Ve¬ 
reis  o  Filho  do  Homem  sentado  à 
mão  direita  do  Todo  Poderoso  e  vin¬ 
do  com  as  nuvens  do  céu.”  (Marc. 
14:62) 

“Sentado  à  mão  direita  do  Todo 
Poderoso”  é  uma  expressão  que,  evi- 


que  há  os  aspectos  negativos  da 
condição  da  Igreja  dentro  da 
estrutura  soviética,  nem  que 
êles  nos  devem  causar  sérias 
apreensões:  a  sistemática  proi¬ 
bição  de  se  organizar  qualquer 
trabalho  cristão  com  a  juventu¬ 
de  e  a  limitação  imposta  à  Igre¬ 
ja  de  se  confinar  exclusivamen¬ 
te  a  assuntos  “religiosos”  (?), 
são,  talvez,  os  mais  graves.  Mas 
será  que  essas  “portas  do  infer¬ 
no”  prevalecerão  contra  a  Igre¬ 
ja?!  Há  uma  dimensão  da  caio- 
licidade  da  Igreja,  que,  confor¬ 
me  a  excelente  palestra  de  Vis¬ 
ser  fHooft  na  Biblioteca  Muni¬ 
cipal,  consiste  na  sua  surpreen¬ 
dente  capacidade  de  sobrevi¬ 
vência  e  vitalidade  nas  condi¬ 
ções  mais  variadas,  inclusive  as 
mais  desfavoráveis,  e  sob  a  mais 
sufocante  pressão.  A  participa¬ 
ção  inesperadamente  numerosa 
nos  serviços  religiosos  das  Igre¬ 
jas  russas,  tanto  ortodoxas  como 
batistas;  o  fervor  e  a  determina¬ 
ção  confessional  no  cântico  do 
credo  apostólico;  o  anseio  ma¬ 
nifestado  pelos  crentes  em  sen¬ 
tir  de  perto  o  visitante  e  de  seus 


lábios  ouvir  a  respeito  dos  ir¬ 
mãos  que  se  acham  do  outro  la¬ 
do  da  cortina;  e  também  a  fran¬ 
ca  disposição  das  autoridades 
eclesiásticas  para  eventualmen¬ 
te  participar  de  diálogos  ecumê¬ 
nicos,  são  sinais  da  poderosa  e 
contínua  ação  do  Espírito  San¬ 
to,  que  não  abandona  a  sua 
Igreja,  sobretudo  nos  seus  mo¬ 
mentos  de  aflição.  Quanto  a  nós, 
cabe-nos  responder  se  as  barrei¬ 
ras  erigidas  por  pecaminosas 
mãos  humanas,  barreiras  políti¬ 
cas,  nacionais  ou  raciais,  pode¬ 
rão  resistir  ao  poder  reconcilia- 
dor  de  Cristo,  em  quem  não  há 
gregos  nem  judeus;  e  se  estamos 
dispostos  a  viver  as  contunden¬ 
tes  implicações  de  nossa  respos¬ 
ta. 

Com  a  partida  de  volta  da 
delegação  do  C.M.I.,  fica-nos  a 
esperança  de  que  sua  visita  te¬ 
nha  sido  um  estímulo  ao  evan- 
gelismo  brasileiro  para  uma 
compreensão  mais  real  e  pro¬ 
funda  de  que  êle  participa  do 
Corpo  de  Cristo  e  de  que  lhe 
incumbe  uma  boa  parte  da  res¬ 
ponsabilidade  na  sua  edificação. 
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dentemente,  não  pode  ser  tomada 
ao  pé  da  letra.  As  pinturas  que  re¬ 
presentam  a  glória  celeste  com  um 
ancião  sentado  num  trono  fulguran¬ 
te  e  Jesus  Cristo  como  um  jovem 
de  cabelos  encaracolados  e  trajes 
orientais,  colocado  à  sua  direita,  são 
grandemente  nocivas  por  fixarem 
na  mente  situações  imaginárias  e 
circunstâncias  completamente  fan¬ 
tásticas.  Os  que  vêem  essas  figuras 
são  levados  a  imaginar  o  céu  sob 
uma  forma  materializada  e  inverídi- 
ca.  Aqui  aparece  a  sabedoria  do 
mandamento:  “Não  farás  para  ti 

imagem  de  escultura,  nem  figura 
alguma  do  que  há  em  cima  no 
céu ...” 

Deus  é  Espírito,  imaterial,  portan¬ 
to  ninguém  pode  estar  localizado  à 
sua  direita  ou  esquerda.  A  expres¬ 
são  “sentado  à  mão  direita”  signi¬ 
fica  investido  da  autoridade  máxi¬ 
ma,  como  a  tinham  os  validos  dos 
reis,  que  se  assentavam  à  direita  dos 
soberanos. 

Ora,  se  “sentado  à  mão  direita  do 
Todo  Poderoso”  é  uma  expressão  de 
sentido  figurado,  por  que  se  há  de 
pensar  que  “vindo  com  as  nuvens 
do  céu”  tem  significado  literal?  Re¬ 
conhece-se  que  esta  última  expres¬ 
são  tem  sua  origem  nos  escritos  apo¬ 
calípticos  anteriores  à  vinda  de 
Cristo,  em  que  se  descrevem  tôda 
sorte  de  representações  e.pantosas 
lo  que  sucederia  nos  últimos  tem¬ 
pos.  Os  escritores  apocalípticos  ima¬ 
ginavam  o  desenrolai  dos  tempos 
como  formando  dois  períodos  ou 
aeons,  com  a  concepção  do  Milênio 
entre  ambos.  Ao  fim  do  primeiro 
período,  assinalado  por  guerras,  ca¬ 
taclismos  e  aumento  da  perversida¬ 
de  geral  no  mundo,  apareceria  sôbre 
as  nuvens  do  céu  a  figura  do  Filho 
do  Homem,  predestinado  a  vencer 
as  hostes  das  trevas,  a  julgar  os  ím¬ 
pios  e  a  estabelecer  a  bem-aventu¬ 
rança  para  os  justos. 

A  figura  do  Filho  do  Homem, 
apresentada  por  essa  literatura  do 
judaísmo,  é  concebida  como  uma 
personagem  dotada  de  grande  sa¬ 
bedoria  e  poder.  Porém  nada  se 
diz  acêrca  de  êle  libertar  seu  povo 
do  pecado.  A  libertação  é  concebi¬ 
da  como  livramento  da  opressão  dos 
pagãos.  O  conceito  cristão  de  que 
todos  os  homens  precisam  ser  li¬ 
bertados  da  servidão  do  pecado  não 
é  focalizado  pela  apocalíptica. 

Outro  aspecto  digno  de  nota  é  que 
essa  literatura  não  menciona  como 
missão  do  Filho  do  Homem  a  de 
sofrer  e  morrer  pelo  pecado  do  mun¬ 
do.  A  figura  do  Servo  de  Jeová, 
como  é  apresentada  no  livro  de 
Isaías,  focaliza  o  fato  que  seu  so¬ 
frimento  e  morte  reconduzirão  a 
Deus  os  israelitas  redimidos.  Porém 
os  elementos  marcantes  na  perso¬ 
nagem  do  Filho  do  Homem  dos  au¬ 
tores  apocalípticos  não  são  sua  hu¬ 
milhação  e  sofrimento,  porém  o  ani¬ 
quilamento  dos  inimigos  de  Deus. 
Isto  explica  o  espanto  de  Pedro 
quando  Je-us  anunciou  aos  discípu¬ 
los  sua  rejeição  pelos  judeus  e  sua 
próxima  morte.  (Marc.  8:31)  E’  que 
êles,  como  seus  contemporâneos,  es¬ 


tavam  preparados  para  receber  um 
rei  glorioso,  não  um  Messias  sofre¬ 
dor. 

A  antiga  esperança  dos  judeus, 
de  um  Messias,  rei  temporal,  um 
libertador  que  restaurasse  o  trono 
de  Davi,  veio  juntar-se  a  expecta¬ 
tiva,  inspirada  em  lendas  babilóni¬ 
cas,  de  uma  personagem  sobrena¬ 
tural,  o  Filho  do  Homem,  o  Homem 
tipo,  enviado  por  Deus  para  vencer 
as  forças  do  Mal.  Por  meio  de  uma 
ação  cataclísmica,  o  Filho  do  Ho¬ 
mem  instauraria  na  terra  o  reino 
da  justiça.  Nos  últimos  tempos  do 
judaísmo,  ê.ses  dois  conceitos,  o 
Messias  e  o  Filho  do  Homem,  vie¬ 
ram  a  fundir-se  num  só. 

Jesus  transformou  a  noção  tradi¬ 
cional  do  Messias  triunfante  e  do 
Filho  do  Homem  justiceiro,  acres¬ 
centando-lhe  o  aspecto  característi¬ 
co  do  Servo  de  Jeová,  como  é  apre¬ 
sentado  pelo  livro  de  Isaías.  O  ca¬ 
pítulo  53  de  Isaías,  cujo  significado 
o  judaísmo  havia  transformado 
completamente,  aplicando-o  ao  po¬ 
vo  de  Israel  e  alterando-lhe  o  sen¬ 
tido,  Jesus  o  aplicou  a  si.  Confron¬ 
tado  com  o  endurecimento  espiritual 
dos  judeus,  que  rejeitaram  a  men¬ 
sagem  das  Boas  Novas  e  o  seu  Pre¬ 
goeiro,  Jesus  compreendeu  que  era 
desígnio  de  Deus  a  sua  humilhação 
e  morte,  “conforme  as  Escrituras”. 
Diz  Mowinckel:  “Êste  novo  elemen¬ 
to  é  compreendido  à  luz  do  amor 
divino.  A  morte  do  Filho  do  Ho¬ 
mem,  que  é  também  o  Servo  do 
Senhor,  cria  uma  nova  possibilida¬ 
de  para  que  “muitos”  possam  ser 
salvos.” 

O  Senhor  Jesus,  por  sua  vida, 
morte  e  ressurreição,  realizou  a  ve¬ 
lha  esperança  dos  judeus,  porém  de 
um  modo  mais  completo  e  profun¬ 
do.  O  reino  messiânico  transfor- 
mou-se  num  processo  espiritual  que 
se  realiza  paulatinamente,  na  Pro¬ 
vidência  de  Deus,  de  modo  incom¬ 
preensível  e  inescrutável  para  a 
mente  humana.  Não  depende  mais 
de  uma  epifania  do  Filho  do  Ho¬ 
mem  sôbre  as  nuvens  do  céu. 


Nossas  despesas  são  fei¬ 
tas  apenas  com  a  impres¬ 
são  e  expedição  do  jornal. 
Mas  são  relativamente 


grandes  e  dependem  só  da 

boa  vontade  dos  nossos 
amigos. 


^  NATURAL  tendência  humana, 
e  bem  perceptível  em  nos¬ 
so  Protestantismo,  é  para  aceita¬ 
ção,  como  bom,  valido  e  louvável, 
de  tudo  que  o  passado  nos  haja 
legado.  Mas  é  necessário  não  nos 
esquecermos,  agora,  de  que  tem 
havido,  na  evolução  do  mundo  e 
na  experiência  da  Igreja,  grandes 
mutações,  que  nos  impõem  uma 
análise  desapaixonada  e  franca  da¬ 
quilo  que  somos,  no  cenário  com¬ 
plexo  da  atualidade. 

O  O  O 

Preliminarmente,  para  nos  jul¬ 
garmos  a  nós  mesmos,  deveríamos 
precaver-nos  contra  impressões 
gerais  ou  apressadas  generaliza¬ 
ções  que  de  certo  modo  obscure¬ 
cem  nosso  horizonte  e  perturbam 
nossa  reta  apreciação. 

Uma  delas  decorre  da  própria 
adoção  da  medida  com  que  apre¬ 
ciamos  o  desenvolvimento  do  Pro¬ 
testantismo.  Seria  injusto,  é  ceno, 
fechar  os  olhos  ao  seu  progresso. 
De  maneira  extraordinária,  vai  êle 
ocupando  várias  zonas  de  nossi 
país,  e  pontilhando  o  seu  mapa 
com  núcleos  espirituais  que  si 
multiplicam  aceleradamente;  e 
também  vai  crescendo  qualitati¬ 
vamente,  pois  são  visíveis  os  seus 
frutos  e  a  sua  influência  progres¬ 
siva.  Cresce  de  tôda  forma,  pro¬ 
vocando  mesmo  o  lirismo  de  seus 
apreciadores.  Mas  êsse  mesmo 
progresso  não  poderá  despertar 
em  seus  adeptos  uma  impressãi. 
errônea  —  a  de  que  êle  significa, 
por  si  mesmo,  que  tudo  vai  bem, 
em  moldes  seguros,  em  linhas  que 
não  reclamam  retificações? 

Demais,  o  fato  de  serem  nume¬ 
rosas  as  conversões  de  católicos 
romanos  que  se  tornam  protestan¬ 
tes  não  poderá  dar-nos  uma  visão 
um  tanto  falha  da  situação  do 
Protestantismo,  concentrado  como 
vive  êle  na  idéia  de  combater  o 
Catolicismo,  e  assim  negligencian¬ 
do  o  necessário  combate  a  sérios 
erros  da  incredulidade,  ou  de  sis¬ 
temas  outros,  falhos  e  perigosos? 

O  0  O 

Mesmo  libertando-nos  de  impeci- 
lhos  tais,  para  apreciação  de  nos¬ 
so  progresso,  não  seria  também 
necessário,  para  justa  apreciação 
de  nossas  responsabilidades,  que 
déssemos  maior  atenção  às  reali¬ 
dades  da  época  em  que  vivemos? 

Como  esquecer  que,  vivendo 
numa  era  crítica,  de  livres  e  auda- 
ses  voos  da  Cultura,  de  audaciosos 
empreendimentos  da  Ciência  e  da 
Técnica,  vivemos  em  um  meio  em 
que  os  progressos  da  vida  univer¬ 
sitária,  especialmente  nos  estudos 
das  Ciências  Sociais,  abrem  hori¬ 
zontes  novos,  que  desacreditam 
velharias  e  quebram  ídolos  tradi¬ 
cionais? 


Como  esquecer  que,  numa  épo¬ 
ca  de  violentas  e  amplas  transfor¬ 
mações  sociais,  os  homens  recla¬ 
mam  soluções  reais  e  pragmáticas 
para  os  problemas  humanos,  solu¬ 
ções  que  tenham  relação  viva  com 
os  problemas  da  existência? 

Como  esquecer  que  vivemos  nu¬ 
ma  época  em  que  se  colocam  os 
problemas  coletivos  num  plano  tão 
alto,  ao  ponto  de  chegarem  a  obs¬ 
curecer  direitos  sagrados  do  indi¬ 
víduo,  e  no  qual  um  profundo 
sentido  social  governa  largamente 
a  atividade  humana? 

Como  esquecer,  assim,  que  o 
estonteante  progresso  humano, 
produzindo  comunicações  rapidís¬ 
simas,  como  a  do  rádio  e  dos  ca¬ 
minhos  aéreos,  vai  fazendo  cada 
vez  mais  claro  que  estamos  viven¬ 
do  “em  um  mundo  só”,  tangidos 
por  uma  força  irresistível  de  coe¬ 
são,  de  aproximação  mútua,  de 
unificação  em  tôdas  as  áreas  da 
atividade  humana? 

Com  êsses  e  outros  aspectos  de 
uma  era  agressivamente  crítica 
mas  eminenlemente  prática,  de 
profundo  espírito  social  e  por  isso 
ardentemente  desejosa  de  unificar 
divergências  e  dispersões,  recebe¬ 
mos  nós,  cristãos  de  hoje,  desafios 
tremendos,  a  que  não  nos  podemos 
furtar.  E  a  Igreja,  por  mais  que 
algumas  de  suas  parcelas  procurem 
ilhar-se,  egoisticamente,  não  pode¬ 
rá  deixar  de  sentir  poderosos  refle¬ 
xos  e  de  receber  fortes  impactos 
dessas  e  outras  realidades  da  vida 
contemporânea.  Parcela  da  huma¬ 
nidade,  ela  tem  autonomia  mas 
vive  no  mundo.  O  que  lhe  impor¬ 
ta  é  abrir  os  olhos,  conhecer  o  seu 
momento  e  ser  fiel  à  sua  vocação. 

0  0  0 

Em  meio  de  uma  geração  que 
procura  não  mais  aceitar  o  que  se 
lhe  oferece  a  não  ser  mediante  se¬ 
vera  apreciação  crítica,  não  po¬ 
dem  os  cristãos  ficar  indiferentes 
em  face  de  sérios  problemas  espi¬ 
rituais.  O  Cristianismo  viverá,  é 
certo,  numa  esfera  de  genuína  fé, 
e  não  será  a  razão  fria,  uma  filo¬ 
sofia  balofa  ou  uma  falsa  ciência 
o  que  deva  nortear  nosso  rumo  es¬ 
piritual.  Mas  freqüentemente  nós 
mesmos  confundimos  fé  com  cre¬ 
dulidade  ou  inércia  mental,  vi¬ 
vendo  segundo  “a  religião  de  nos¬ 
sos  pais”;  confundimos  piedade 
com  aceitação  passiva  do  que  seja 
inaceitável;  ou  fidelidade  religiosa 
com  o  que  não  passa  de  inerte  aco¬ 
lhimento  de  um  intangível  “status 
quo”.  Veja-se,  a  êsse  propósito,  o 
que  Lin  Yutang  —  o  cristão  chinês 
que  se  tornara  pagão,  mas  agora 
anuncia  ao  mundo  sua  volta  à  in¬ 
comparável  fé  em  Jesus  —  fala 
dos  exageros  das  formulações  dou¬ 
trinárias.  A  Teologia,  a  boa  Teolo- 
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gia,  é  coisa  muito  séria,  que  mere¬ 
ce  devotamento.  Mas  quando  le¬ 
mos  certas  críticas,  do  gênero  das 
que  William  James  já  fazia  sobre 
o  caráter  supérfluo  de  tradicionais 
lucubrações  teológicas  sem  verda¬ 
deiro  significado,  ou  quando  acom¬ 
panhamos  abundantes  e  subtis 
considerações  que  teólogos  de  hoje 
fazem  sôbre  algumas  questões,  não 
sentiremos  que  razão  há  nos  que 
fazem  restrição  a  certo  luxo  de 
pormenores  que  obscurecem  gran¬ 
des  realidades  da  fé? 

2.  Exatamenle  essas  considera¬ 
ções  levam-nos  a  pensar  que  numa 
época  preocupada  com  soluções 
práticas,  tal  como  a  em  que  vive¬ 
mos,  seria  necessário  colocar  em 
terreno  secundário  —  senão  elimi¬ 
nar  de  nosso  caminho  —  muita 
coisa  a  que  se  dá,  na  Igreja,  im¬ 
portância  não  merecida,  Em  face 
de  grandes  problemas  espirituais 
e  éticos,  em  nossa  vida  social  ou 
eclesiástica,  não  nos  conportamos 
muitas  vezes  como  homens  insen¬ 
satos,  que  discutem  bizantinismos 
e  cultuam  tradições  de  pouco  ou 
nenhum  valor  prático?  Não  nos 
enganamos  a  nós  mesmos,  culti¬ 
vando  frivolidades  teológicas  e 
eclesiásticas,  em  vez  de  olharmos 
com  firmeza  para  soluções  reais  e 
práticas,  que  sejam  ditadas  pela 
piedade  e  verdadeira  cultura,  mas 
solicitadas  pelo  mundo  de  hoje, 
com  suas  trágicas  realidades? 

3.  O  sentido  social  que  os  ho¬ 
mens  de  hoje  estão  procurando 
atribuir  à  sua  existência  e  ao  mun¬ 
do  em  que  vivem  não  tem  sido 
ainda  compreendido  em  todo  o 
seu  alto  significado.  Boa  parte  da 
Igreja  vai  alargando,  nesse  parti¬ 
cular,  o  seu  conceito  religioso,  e 
no  Brasil  há  muito  o  que  louvar¬ 
mos  na  visão  social  da  nossa  espe¬ 
rançosa  juventude  cristã.  Mas  ain¬ 
da  há  muita  incompreensão,  muito 
círculo  fechado  —  muita  igreja 
que  ainda  se  considera  apenas 
ilha  de  salvamento  ou  simples 
oásis  de  recuperação  espiritual, 
nada  fazendo,  contudo,  para  des¬ 
fazer  o  isolamento  do  oceano  ou 
do  deserto  que  a  tome  solitária  ou 
empobrecida. 

4.  Naturalmente,  o  sentido  so¬ 
cial  que  vai  orientando  o  mundo 
de  hoje  iluminará  para  todos  o  ca¬ 
minho  da  unidade.  Agrupamentos 
vários,  cada  vez  com  interêsse 
maior,  vão  seguindo  êsse  caminho, 
no  terreno  social  e  político:  o  mes¬ 
mo  caminho  que  em  tôdas  as  sec¬ 
ções  da  Igreja  de  Cristo  vai  em¬ 
polgando  corações.  Ê  o  espírito  de 
unidade  e  ecumenismo  —  sensível 
e  impressionante  no  vasto  mundo 
cristão,  porém  muito  débil  ainda, 
em  nossa  América  Latina,  onde, 
aliás,  deveria  ter  maior  acolhi¬ 
mento,  em  face  da  relativa  juven¬ 
tude  das  suas  corporações  eclesi¬ 
ásticas  e  determinadas  característi¬ 
cas  humanas  de  nosso  meio.  Nesta 
altura  da  história  da  humanidade 
e  da  Igreja,  como  é  possível  as 
Igrejas  do  Protestantismo  viverem 
no  desprêzo  do  sentido  da  verda¬ 


deira  unidade  eclesiástica?  Se  ês¬ 
se  desejo  fôr,  para  alguns,  mera 
expressão  de  frouxidão  espiritual, 
ou  vago  sentimento  de  afeto,  para 
muitos,  para  a  grande  maioria  dos 
que  lutam  em  seu  favor,  ela  é 
muito  mais  do  que  isso:  é  uma 
fortíssima  imposição  de  um  dever. 
Dever,  a  que  muitos  organismos 
eclesiásticos  atendem  mais  pronta¬ 
mente,  porém,  que  a  outros  ape¬ 
nas  leva  dor  espiritual  e  sofri¬ 
mento,  por  sentirem  êles  o  impera¬ 
tivo  da  unidade,  sem  que,  toda¬ 
via,  possam  encontrar  o  caminho 
da  realização. 

O  *  «L 

Num  livro  de  ensinamentos  va¬ 
liosos,  Charles  Clayton  Morrison, 
grande  cristão  dos  Estados  Uni¬ 
dos,  fala-nos  de  uma  Reforma  ina¬ 
cabada.  Ê  a  Reforma  que  não 
soube,  na  sua  evolução  histórica 
através  do  Protestantismo,  dar  aca¬ 
bamento  final  à  renovação  da 
Igreja,  pelo  caminho  da  unidade. 

Precisamos,  realmente,  conti¬ 
nuar  a  obra  da  Reforma.  Não  ape¬ 
nas  buscando  a  unidade  eclesiás¬ 
tica.  Porém  levando  ao  pensamen¬ 
to  e  à  vida  da  Igreja  tôdas  as  con- 
seqüências  de  um  profundo  espí¬ 
rito  de  renovação,  a  fim  de  que  se 
alcance  uma  recuperação  integral, 
neste  mundo  conturbado  mas 
cheio  de  desafios  e  promessas. 

Para  cada  consciência,  há  hoje 
uma  interrogação  pungente.  Esta¬ 
rá  o  Protestantismo  percebendo  o 
sentido  real  de  sua  era  e  de  sua 
própria  vocação?  Ou  estará  vi¬ 
vendo  fora  de  sua  época  e  fora  da 
realidade? 


UM  jovem  teólogo  católico  ro¬ 
mano,  Hans  Küng,  publicou  sôbre 
o  famoso  tema  da  justificação  pela 
fé  um  trabalho  que  —  em  apre¬ 
ciação  feita  para  conhecida  revis¬ 
ta  dos  Estados  Unidos  —  H.  H. 
Harms,  de  Genebra,  considera 
"livro  corajoso",  capaz  de  "tornar- 
se  o  começo  de  uma  nova  fase  no 
encontro  protestante  —  católico 
romano". 

A  razão,  aliás  multo  Interessan¬ 
te,  é  a  seguinte:  o  livro  do  autor 
católico  tem  o  "imprimatur"  do 
bispo  de  Basiléia,  tem  sua  ortodo¬ 
xia  atesflada  por  Guy  de  Broglie, 
professor  da  Universidade  Grego¬ 
riana  Romana  e  do  Instituto  Ca¬ 
tólico  de  Paris,  e,  no  entanto,  ao 
comparar  a  doutrina  de  sua  Igre¬ 
ja  com  o  ensino  do  famoso  teólogo 
protestante  Karl  Barth,  simples¬ 
mente  afirma  que  existe  erttre  am¬ 
bos  um  acordo  substancial,  mes¬ 
mo  que  haja  algumas  formulações 
diferentes. 

Barth  afirma  que  na  primeira 
parte  de  sua  obra  Küng  represen¬ 
tou  corretamente  a  teologia  bar- 
lhiana;  e  que  se  êle.  Küng,  na  se¬ 
gunda  parte  do  livro,  realmente 
apresentou  a  doutrina  romana  ofi¬ 
cial  —  eriião,  na  verdade,  o  ensi¬ 
no  de  Barth  e  o  de  Roma,  sôbre 
a  justificação  pela  fé  são  a  mes¬ 
ma  coisa.  . 


SÚMULAS  E  SELEÇÕES 

APOCALIPSE,  1:3 

Sob  o  título  "Bem-aventurado  o  Que  lê"  e  a  indicação  bíblica  aci¬ 
ma,  "O  Estandarte"  publicou,  em  dez.-958,  um  trabalho  do  Rev.  Jorge 
Bertolaso  Siella.  que  temos  o  prazer  de  reproduzir. 

J^ESTA  passagem,  a  palavra  ler  significa  fazei’  a  leitura  em  voz  alta  a 

fim  de  que  outras  pessoas  possam  ouvir.  Porém,  o  verbo  ler  tem 
também  o  sentido  de  decifrar.  Quem  decifra  vai  além  da  leitura,  des¬ 
cobre  o  sentido  da  idéia,  encontra  o  pensamento  condensado,  interpreta. 

Um  dos  engenhos  humanos  foi  fixar  a  idéia.  O  homem,  que  não  é 
produto  da  evolução  animal,  mas  nasceu  inteligente,  dotado  de  intuição, 
ao  expressar  seu  pensamento  quanto  aos  fenômenos  da  natureza,  à  con¬ 
cepção  de  si  mesmo  e  do  ser  infinito,  compreendeu  que  era  mister  ar¬ 
quivar  êsse  patrimônio  das  idéias,  começou  a  representá-las  de  alguma 
forma  na  rocha,  no  papiro,  nas  peles  de  animais,  no  mármore,  no  bronze, 
no  livro,  etc.  A  maior  parte  do  pensamento  não  está  arquivado  nesse 
material,  porém  está  no  espaço,  que  também  é  um  arquivo  eterno. 

Será  possível  um  dia  captarem-se  as  idéias  humanas  que  estão  nesse 
grande  e  infinito  arquivo?  Se  isto  acontecer,  terão  as  criaturas  a  feli¬ 
cidade  de  possuir  tudo  quanto  Jesus  disse  na  sua  vida  terrena.  Tendo  os 
Evangelhos  o  suficiente  para  se  conhecer  o  caminho  da  salvação,  possuem, 
entretanto,  muito  pouco  em  relação  àquilo  que  Cristo  proferiu  durante 
os  33  anos  de  sua  existência  neste  mundo. 

Há  indivíduos  que  lêem  ou  decifram  a  natureza.  Ela  tem  os  seus 
mistérios.  O  homem,  porém,  decifra,  descobrindo  leis  ocultas  e  conse¬ 
gue  por  várias  formas  encontrar  aquilo  que  almeja.  A  civilização  ou¬ 
tra  coisa  não  é  senão  a  decifração  da  natureza.  Outros  decifram  o  pró¬ 
prio  homem,  que  é  também  um  mundo  misterioso.  Atrás  da  matéria  do 
corpo,  da  função  dos  órgãos,  há  alguma  coisa  que  coloca  êste  ser  numa 
esfera  nobre,  destacando-o  dos  sêres  inferiores,  oara  colocá-lo  como  ten 
do  sido  feito  “imagem  e  semelhança  de  Deus” 

Feliz  é  aquele  Biblia  Tem  '  onstrad  ue  ouem  de¬ 

cifra,  sente  um  proze>  infundo,  indescritível.  É  as  im  que  indivíduos,  ao 
conseguirem  desco  -rii  elgurna  coisa,  experimentam  uma  emoção  tal  que 
se  revela  pelas  lá;  rimas  ou  pelo  cliôro  Decifrar  é  encontrar.  Aquele 
que  lê  a  Bíblia,  ou  melhor,  aquêle  que  decifra  a  Bíblia,  encontra  em  pri¬ 
meiro  lugar,  a  revelação  de  Deus.  Êle  se  manifesta  em  tudo,  porém  o 
homem  dificilmente  o  pode  atingir  nessa  sua  amplitude.  Na  Bíblia,  po¬ 
rém,  o  homem  encontra  a  Deus  e  o  encontra  de  modo  especial  nesse  grau 
elevado,  manifestado  por  Cristo  que  disse:  "Quem  me  vê  a  mim,  vê  o 

Pai”-  üiiiá 

Em  segundo  lugar,  encontra  na  Bíblia  a  Cristo.  Nenhum  outro  livro 
da  humanidade  possui  arquivos  que  contenham  o  registro  de  Cristo.  En¬ 
contrar  a  Cristo  é  encontrar  o  tesouro  para  a  vida  presente  e  futura. 

Em  terceiro  lugar,  encontra  um  novo  ideal  de  viver.  A  nova  con¬ 
cepção  da  família,  base  da  humanidade,  em  que  o  esposo  e  a  esposai 
constituem  “uma  só  carne”  e  são  iguais  em  direitos  e  deveres,  nas  rela¬ 
ções  recíprocas,  ou  nas  relações  com  os  filhos,  aí  está  patente. 

O  ideal  de  viver  na  sociedade  de  modo  altruísta,  um  pelo  outro  e  não 
egoisticamente,  indiferente  pela  sorte  do  irmão  ou  do  próximo  é  também 
aí  que  se  encontra. 

Há,  entretanto,  pessoa,  que  lêem,  mas  não  entendem.  Muitos  lêem 
a  natureza,  isto  é,  vêem  o  sol  nascer,  brilhar,  vêem  as  estréias,  que  cons¬ 
tituem  um  encanto,  vêem  o  solo  que  pisam,  a  vegetação  que  brota  e 
produz,  mas  nada  entendem,  nada  decifram,  nada  vêem  atrás  de  tudo  isso. 

Muitas  pessoas  podem  ler  uma  inscrição,  entretanto,  não  são  capazes 
de  decifrá-la.  de  encontrar  o  sentido  que  ela  representa.  Assim,  muitos 
indivíduos  lêem  a  Bíblia,  porém,  nada  aproveitam;  ficam  só  na  “letra 
que  mata”  e  não  vão  ao  “espírito  que  vivifica”. 

A  literatura  talmúdica  é  muito  ampla  e  repleta  de  pensamentos  mo¬ 
rais  elevados  e  instrutivos.  Aí  se  diz  que  há  quatro  classes  de  pessoas 
que  estudam.  Essa  aplicação  pode  ser  aplicada  aos  leitores  da  Bíblia. 

A  primeira  se  assemelha  à  esponja  que  suga  e  absorve  o  líquido,  quer 
seja  puro  ou  impuro.  É  a  classe  daqueles  que  lêem  a  Bíblia  a  princí- 
pioao  fim  e  sorvem  tudo  quanto  encontram  nela  sem  ponderar  e  sem 
nada  rejeitai-. 

A  segunda  classe  assemelha-se  ao  funil,  que  recebe  o  líquido  de  um 
lado  e  solta  do  outro  sem  reter  coisa  alguma.  Representa  os  leitores  da 
Bíblia  em  seu  todo,  capazes  sim  de  citar  trechos  e  fatos  nela  contidos, 
mas  sem  nada  reterem  de  sua  influência  para  a  vida  moral  e  espiritual. 

A  terceira  classe  é  representada  pelo  filtro  que  deixa  a  água  purifi¬ 
cada  sair,  mas  retém  o  lodo,  os  resíduos.  Representa  aquêles  que,  lendo 
a  Bíblia,  deixam  de  parte  o  lado  vivo,  construtivo  e  se  apegam  a  expres- 
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soes  ou  a  fatos  que  não  enobrecem,  não  edificam;  pelo  contrário,  servem 
de  motivo  para  justificar  algo  que  prejudica  a  personalidade  humana. 

A  quarta  classe  se  pai’ece  com  a  peneira,  que,  lançando  o  trigo  ao 
ar,  solta  a  palha  que  é  levada  pelo  vento,  mas  retém  o  trigo,  que  é  pe¬ 
sado  e  caí  dentro  dela.  Esta  classe  representa  os  que  lêem  a  Bíblia  tòda 
e  escolhem  o  que  é  construtivo,  útil,  nobre  e  deixam  de  lado  a.  palha 
ou  o  lôdo,  aquilo  enfim  que  constitui  exemplo  prejudicial  ao  indivíduo 
em  todos  os  sentidos. 

Alguém  poderá  perguntar  se  realmente  há  lòdo  e  palha  na  Bíblia.  A 
resposta  é  que  há  no  arquivo  bíblico  muito  lôdo  e  muita  palha. 

Lôdo  ou  palha  é  a  insinuação  da  serpente,  levando  nossos  pais  à  de¬ 
sobediência  a  Deus,  tendo  trazido  ao  mundo  êsse  cortêjo  interminável  de 
sofrimento,  oriundo  do  pecador;  lôdo  e  palha  é  o  procedimento  mau  de 
Davi,  mandando  matar  Urias;  lôdo  e  palha  é  a  atitude  de  Herodes  or¬ 
denando  a  matança  dos  inocentes;  lôdo  e  palha  é  a  traição  de  Judas,  en¬ 
tregando  a  Cristo  por  30  moedas;  lôdo  e  palha  é  a  trama  dos  judeus, 
crucificando  a  Jesus;  lôdo  e  palha  é  a  hipocrisia,  a  mentira,  a  impureza, 
a  incredulidade,  o  egoísmo,  a  inveja,  o  ódio,  que  culmina  na  guerra  e 
tudo  quanto  destrói  a  personalidade  humana,  na  vida  moral  e  religiosa. 

Trigo  é  a  revelação  de  Deus,  quando  falou  a  Adão;  trigo  é  a  palavra 
do  Senhor  aos  profetas;  trigo  é  a  sua  compaixão  e  perdão  para  as  cria¬ 
turas;  trigo  é  Cristo  “o  pão  vivo  que  desceu  do  céu”;  trigo  é  o  seu 
Evangelho;  trigo  é  a  fé,  o  amor,  a  paz,  a  pureza,  o  altruísmo;  trigo,  en¬ 
fim,  é  tudo  quanto  a  Bíblia  tem  que  enobrece  e  eleva  os  indivíduos  para 
melhorar  no  campo  moral  e  religioso.  A  Bíblia  está  pois  cheia  de  trigo, 
isto  é,  de  idéias  santas,  úteis  para  as  criaturas  humanas. 

Resta  saber  a  que  classe  de  leitores  da  Bíblia  nós  pertencemos  e  se 
a  deciframos  para  encontrar  aquilo  de  que  a  nossa  vida  material,  moral  e 
religiosa  necessita 

COMUNIDADE  DE  PALMA 

Sob  o  título  "Tende  a  desaparecer  a  Comunidade  de  Palma"  o  diário 
"O  Estado  de  S.  Paulo"  publicou  uma  correspondência  de  seu  enviado 
especial,  Sr.  José  Natal  Sariorelto,  a  qual  reproduzimos  agora,  data  venia, 
pelo  interesse  que  desperta  aos  evangélicos. 

\7ARPA  —  Organizada  em  1922,  em  terras  do  antigo  Município  de 
Campos  Novos,  na  Alta  Paulista,  que  hoje  pertencem  ao  Distrito  de 
Varpa,  no  Município  de  Tupã,  a  Corporação  Evangélica  de  Palma  tende 
a  desaparecer,  apesar  da  rígida  obediência  aos  princípios  religiosos,  eco¬ 
nômicos  e  sociais  que  caracterizam  a  comunidade,  construída  por  imi- 
^  grantes  letões. 

Fundada  por  cêrca  de  300  pessoas,  não  conta  hoje  mais  de  56  mem¬ 
bros,  dos  quais  o  mais  novo  tem  48  anos.  Os  filhos  dos  refugiados  de 
guerra,  que  fundaram  a  comunidade,  começam  a  abandoná-la  à  medida 
em  que  se  vão  tornando  adultos.  Em  consequência,  a  corporação  vai. 
aos  poucos,  se  disscolvendo. 

Encerra-se  assim  experiência  unica  no  Brasil.  Um  grupo  de  homens 
que  nunca  haviam  tentado  a  vida  em  comunidade  cria  por  inspiração 
religiosa  e  por  necessidade  de  sobrevivência,  um  sistema  de  trabalho  ru¬ 
ral  em  comum  com  distribuição  equitativa  dos  lucros. 

É  útil  tentar  descobrir  por  que  uma  comunidade  criada  pela  neces¬ 
sidade  de  se  defender  e  de  defender  um  grupo  se  pode  manter  inalterada 
durante  quase  quarenta  anos,  sem  que  nascesse  o  desejo  e  a  necessidade 
de  enriquecimento  coletivo  ou  individual.  A  fazenda  Palma  tem  ainda 
230  alqueires,  e  somente  agora  começa  a  empregar  trabalhadores  assa¬ 
lariados,  pois  já  não  há,  entre  seus  membros,  jovens  em  condições  de 
realizar  as  tarefas  mais  pesadas.  Mas  a  comunidade  não  tem  crescido, 
com  a  aquisição  de  novas  terras,  apesar  de  se  vir  dotando  paulatinamente 
dos  recursos  que  a  técnica  moderna  pode  oferecer.  Não  obstante,  seus 
membros  vivem  com  extrema  simplicidade  e  pobreza,  apesar  de  nada 
lhes  faltar  para  viver  bem. 

Da  noção  de  que  o  enriquecimento  não  é  importante,  e  de  que  as 
decisões  não  devem  ser  tomadas  apressadamente,  surgiu  a  base  prática 
para  que  os  princípios  religiosos  dos  membros  da  comunidade  pudessem 
agir  como  elemento  de  estabilização  do  grupo  que  a  compõe.  Os  fun¬ 
damentos  consolidadores  da  experiência  da  fazenda  Palma  são,  pois,  in¬ 
discutivelmente  religiosos,  e  da  fé  e  da  prática  Batista  estabelecerarn-se 
os  laços  interligando  cada  um  dos  membros  para  a  aceitação  da  econo¬ 
mia  comum. 

Os  próprios  estatutos  da  Corporação,  registrados  em  1929,  depois  dos 
primeiros  sete  anos  de  experiência,  consagram  esta  afirmação,  ao  afir¬ 
mar  no  artigo  segundo  que  a  comunidade  terá  por  “santo  modêlo  os  pri¬ 
meiros  cristãos  dos  tempos  primitivos”. 

Aceitaram-se  sempre  novas  adesões  à  comunidade,  desde  que  o  novo 
membro  concordasse  em  entregar  a  totalidade  de  suas  posses,  com  exce¬ 
ção  dos  objetos  de  uso  pessoal.  O  trabalho  é  remunerado;  o  homem  re¬ 


cebe  atualmente  Cr$  40  por  dia  e  a  mulher  Cr$  22.  As  refeições  sãot 
feitas  em  comum,  e  os  gastos  de  alimentação  são  de  responsabilidade  da 
comunidade.  No  refeitório  comum,  serve-se,  sem  restrições  de  quanti¬ 
dade,  leite,  manteiga,  broa,  mel,  manteiga  de  amendoim,  lombo  de  por¬ 
co.  Sòmente  as  roupas  são  adquiridas  com  a  remuneração  do  trabalho. 

Quando  há  lucro,  processa-se  sua  divisão  no  fim  do  ano.  Em  1959, 
cada  membro  do  sexo  masculino  recebeu  o  equivalente  a  Cr$  80  por 
dia  de  trabalho. 

De  acordo  com  os  estatutos,  o  membro  que  se  desliga  da  comuni¬ 
dade  não  tem  direito  de  exigir  reposição  dos  bens  que  entregara  à  cor¬ 
poração.  Mas  até  agora  tem-se  assegurado  meios  para  sobrevivência  no 
trabalho  individual  dos  que  preferem  abandonar  a  vida  comum. 

No  primeiro  dia  de  novembro  de  1922  chegava  ao  Brasil  a  primeira 
leva  de  letões  que,  abandonando  a  pátria  devastada,  procurava  o  Brasil. 
Novos  grupos  foram  chegando,  no  total  de  2.300  pessoas,  e  encami¬ 
nhadas  à  zona  da  Alta  Paulista.  Naquela  época  tinham  de  vir  até  Sa- 
pesal  pela  estrada  Sorocabana,  e  depois  abrir  picadas  no  mato  para  che¬ 
gar  até  as  terras  escolhidas.  Aos  poucos  foram  adquirindo  recursos  para 
comprar  pequenas  propriedades,  pagando  Cr$  100  por  alqueire.  Restou 
finalmente  um  grupo  que,  tendo  vivido  em  comum  durante  os  primeiros 
tempos  de  dificuldade,  e  sentindo  que  se  o  conjunto  se  desfizesse  aslnu- 
lheres  e  as  crianças  tornar-ce-iam  pesado  encargo  para  a  sociedade  bra¬ 
sileira,  resolveu  prolongar  a  experiência  e  lhe  dar  estrutura  definitiva. 
Dessa  decisão  nasceu  a  comunidade  de  Palma.  Até  hoje,  não  há  privi¬ 
légios  individuais  no  grupo.  As  decisões  mais  importantes  são  tomadas 
por  assembléia  geral,  que  não  se  contenta  com  pequena  maioria.  Espera 
até  que  se  chegue  quase  à  unanimidade,  para  decidir  com  apôio  pràtica- 
mente  geral.  A  comunidade  não  contrai  dívidas,  como  exigem  os  pró¬ 
prios  estatutos,  se  dedica  a  diversas  atividades  não  lucrativas,  como  a 
edição  de  publicações  em  letão  e  em  russo,  distribuídas  por  grupos  Ba¬ 
tistas  em  todo  mundo. 

Um  gerente  e  um  grupo  de  sete  diretores  são  responsáveis  pela  exe¬ 
cução  das  decisões  da  assembléia  geral.  O  atual  gerente  é  o  sr.  André 
Klavin,  um  velho  forte,  de  72  anos,  de  olhar  decidido  e  fala  mansa,  hu¬ 
milde  e  sereno. 

Seria  preciso  que  um  grupo  formado  por  trabalhadores  de  elevada 
qualificação  profissional  se  reunisse  para  realizar  o  milagre  de  Palma. 
Antes  que  a  eletricidade  chegasse  àquela  região,  lá  já  se  dispunha  de 
energia  elétrica,  pois  se  construiu  uma  represa  —  barragem  de  ma 
deira  —  e  instalou-se  um  pequeno  gerador.  Ferreiros  habilíssimos  con¬ 
seguiram  construir,  com  pedaços  de  metal,  as  primeiras  máquinas  rudi¬ 
mentares,  e  mecânicos  de  grande  capacidade  de  invenção  souberam  apro¬ 
veitar  peças  encontradas  aqui  e  ali  para  montar  o  equipamento  de  uma 
serraria.  Da  madeira  veio  o  necessário  às  construções,  e  antes  de  che¬ 
gar  a  primeira  cidade  à  Alta  Paulista,  viviam  já  os  letões  em,  relativo 
conforto.  No  mesmo  conforto  de  que  hoje  dispõem,  sem  lutar  pela  ri¬ 
queza,  e  alegrando-se  no  trabalho. 

“  J 

REGULAÇÃO  DE  NASCIMENTOS 

Q  Conselho  Mundial  de  Igrejas  que,  como  é  sabido,  congrega  as  maiores 
corporações  protestantes,  anglicanas  e  ortodoxas  de  todo  o  mundo, 
está-se  ocupando  sèriamente  com  a  questão  da  regulação  dos  filhos.  Foi 
incumbida  de  estudai’  o  assunto  uma  Comissão  de  vinte  e  um  membros, 
compreendendo  teólogos,  médicos  e  sociológos,  de  cujo  relatório  se  des¬ 
taca  a  seguinte  conclusão:  “A  limitação  do  número  de  filhosi  ou  o  espa¬ 
çamento  dos  nascimentos  é  uma  tese  moralmente  válida...  Parece-nos 
não  existir  distinção,  do  ponto  de  vista  moral,  entre  os  diversos  meios 
atualmente  conhecidos  e  praticados  —  seja  pela  observação  dos  períodos 
de  fertilidade,  seja  pelo  impedimento  artificial  de  se  encontrarem  os  ger¬ 
mes  masculino  e  feminino,  seja  pelo  emprêgo  de  medicamento  que,  se 
fôr  tornado  eficiente  e  seguro,  iniba  ou  controle  a  ovulação  de  modo  pre¬ 
visível”. 

A  Comissão  adotou  a  opinião  expressa  pelo  episcopado  anglicano  na 
Conferência  de  Lambeth,  de  1958,  de  que  há  duas  razões  distintas  e  igual¬ 
mente  morais  para  as  relações  conjugais:  a  procriação  e  a  expressão 
amorosa. 

A  Comissão,  fundamentou  seu  parecer  eom  a  observação  de  fatos 
concretos:  o  excesso  da  população  mundial,  a  elevada  proporção  de  abor¬ 
tos,  a  tendência  repetidamente  manifestada  em  meios  cristãos  de  fugir 
da  realidade.  Afirma  o  relatório:  “É  preciso  confessar  que  o  pensamen¬ 
to  cristão  no  passado,  especialmente  no  tocante  às  relações  de  família, 
apegou-se  frequentemente  à  tradição,  sem  levar  em  conta  novos  conhe¬ 
cimentos.  Em  nossa  época  Deus  nos  chama  a  que,  sem  abandonarmos  a 
eterna  verdade  do  Cristianismo,  apliquemo-la  às  circunstâncias  cambian¬ 
tes  do  mundo  moderno**. 

Reconhece  a  comissão  que  as  relações  conjugais  devem  exercer-se 
com  a  observação  de  duas  normas:  libertar-se  o  indivíduo  da  sensualida- 
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ATRAVÉS  DO  MUNDO 


DICIONÁRIO  DA  BÍBLIA 

por  JOHN  D.  DAVIS 

Revisto  com  esmero,  nova  ortográfia,  com  grávuras  e  mapas,  para 
atender  às  necessidades  do  povo  evangélico 


Preços 

Papél  Bufon  l.a  encadernado  percaline  .  .  CrS  1.250,00 

Papél  Bíblia  encadernado  percaline  .  .  .  .  Cr$  1.500,00 

Papél  Bíblia  encadernado  couro .  Cr$  1.800,00 


OFERTA  ESPECIAL 

Para  pagamento  com  dinheiro  adiantado,  daremos  um  desconto 
especial  sómente  até  15  de  Março  de  1960.  na  seguinte  tabela: 


Papél  Bufon  l.a  encadernado  percaline  .  .  .  .  CrS  1.000,00 

Papél  Bíblia  encadernado  percaline .  CrS  1.200,00 

Papél  Bíblia  encadernado  couro .  CrS  1.500,00 


Envie  já  o  seu  pedido,  com  a  quantia  para 

CASA  PUBLICADORA  BATISTA 

Caixa  Postal  320  —  RIO  DE  JANEIRO 


NO  BRASIL 

Duai  Reuniões 

Duas  importantes  reuniões,  de  espí¬ 
rito  ecumênico,  realizaram-se  em  S. 
Paulo,  em  fevereiro  último,  cada  uma 
delas  durando  alguns  dias. 

A  primeira,  constou  principahnente 
da  discussão  de  assuntos  relacionados 
com  o  Conselho  Mundial  de  Igrejas, 
e  foi  levada  a  efeito  no  Jardim  das 
Oliveiras,  uma  Congregação  da  Igre¬ 
ja  Presbiteriana  Unida. 

A  segunda,  realizada  no  Instituto 
Metodista,  constou  de  preleções  e 
discussões,  promovidas  pela  Comissão 
de  Igreja  e  Sociedade,  da  Confedera¬ 
ção  Evangélica  do  Brasil,  ern  tòrno  do 
tema  geral  —  “  Presença  da  Igreja 
na  Evolução  da  Nacionalidade”. 

Estiveram  presentes  a  essas  reu¬ 
niões  o  Dr.  Visser’t  Hooft,  Secretário 
Executivo  do  Conselho  Mundial,  e  ou¬ 
tros  ilustres  visitantes  estrangeiros. 

E.  Dominical  na  T.  V. 

Informa  o  “Expositor  Cristão”  de  3 
de  março :  "  Guilherme  Monteiro,  ra¬ 
dialista  evangélico,  agora  também  co¬ 
mo  homem  de  televisão,  acaba  de 
lançar  pela  TV-RIO,  Canal  13.  no 
Rio,  o  programa  “Escolinha  Domini¬ 
cal  ,  que  é  apresentado  aos  domin¬ 
gos,  às  10  horas  da  manhã,  com  meia 
hora  dc  ouraçao.  1:  um  programa  que 
obedece  os  modelos  atuais  de  TV, 
compondo-se  de  vários  quadros,  gran¬ 
de  movimentação  c  a  indispensável 
atração  de  valiosos  prêmios  para  os 
textos  bíblicos.” 

NAS  AMÉRICAS 

Orientação  Ecumênica 

A  nova  Igreja  Luterana  Unida,  que 
está  em  formação  e  reunirá  4  corpos 
eclesiásticos  atuais,  inscreveu  em 
seu  projeto  de  constituição,  artigo  se¬ 
gundo  o  qual  as  atividades  ecumêni¬ 
cas  fazem  parte  do  programa  perma¬ 
nente  da  Igreja,  que  será  filiada  ao 
Conselho  Mundial  e  outras  grandes 
organizações  gerais. 

NA  EUROPA 

Ministério  Feminino 

Vai  tendo  aceitação,  em  todo  o 


mundo,  a  idéia  da  participação  femi¬ 
nina  no  ministério. 

—  Na  Suécia  duas  mulheres,  porta¬ 
doras  do  doutoramento  em  Teologia, 
foram  autorizadas  a  pregar,  mas  não 
a  administrar  os  sacramentos. 

—  O  Conselho  Nacional  das  Mulhe¬ 
res  Norueguesas,  que  compreende 
grande  número  de  organizações,  votou 
uma  resolução  dirigida  aos  bispos  da 
Igreja  Luterana  e  ao  ministro  dos 
Cultos,  para  pedir  medidas  que  per¬ 
mitam  que  as  mulheres  assumam  car 
gos  pastorais  na  Igreja  oficial. 

—  Em  Lubeck,  Alemanha,  a  lei 
eclesiástica  permitiu  que  um  dos  pos¬ 
tos  de  capelão  do  hospital  fósse  ocu¬ 
pado  por  uma  mulher ;  e  foi  nomeada 
uma  mulher-pastôra  com  direito  não 
só  de  pregar,  mas  também  de  minis¬ 
trar  os  sacramentos. 

—  A  Igreja  Metodista  da  Checos¬ 
lováquia  concedeu  recentemente  às 
mulheres  a  igualdade  em  tódas  as  fun¬ 
ções  do  ministério,  e  consagrou  três 
mulheres  ao  diaconato. 

—  Na  Faculdade  de  Teologia  de 
Helsinque,  Finlândia,  pela  primeira 
vez  há  maior  número  de  rriôças  que 
de  moços  matriculados  :  58  para  55. 

Igreja*  Livre*  da  Dinamarca 

O  Conselho  das  Igrejas  Dinamar¬ 
quesas  Evangélicas  e  Livres  tomou 
conhecimento  de  um  plano  para  a 
união  das  diferentes  Igrejas  livres  que 
existem  no  país,  ao  lado  da  Igreja 
Luterana  oficial  —  Metodistas,  Batis¬ 
tas,  Luteranos,  Evangélicos  Livres  e 
membros  da  Aliança  Missionária. 

O  projeto  propõe  como  base  doutri¬ 
nária,  sóhrc  a  qual  se  funde  a  união 
orgânica,  o  reconhecimento  da  Trin¬ 
dade,  das  Escrituras  Sagradas  como 
palavra  inspirada  de  Deus,  e  o  Credo 
dos  Apóstolos  e  o  de  Nicéia.  Cada 
uma  das  Igrejas,  ao  unir-se,  conserva¬ 
ria  suas  próprias  formas  de  culto,  mas 
também  se  preparariam  liturgias  pa¬ 
ra  servir  a  tódas.  As  duas  formas  de 
batismo,  de  crianças  e  de  adultos,  se¬ 
riam  reconhecidas  e  praticadas.  A 
Igreja  teria  um  Sínodo,  composto  de 
um  número  igual  de  leigos  e  dc  ecle¬ 
siásticos,  que  nomearia  bispos.  Uma 
Igreja  de  cêrca  de  15.0(X)  membros  re¬ 
sultaria  da  união. 

Igreja*  Livres  da  Inglaterra 

A  comissão  executiva  do  Conselho 
Federal  de  Igrejas  livres,  de  Londres, 


convidou  as  Igrejas  britânicas  não 
conformistas  a  entrarem  em  conver¬ 
sação  franca  e  sem  restrições  sôbre 
as  bases  doutrinárias  e  de  ação  cristã 
destinadas  a  preparar  o  caminho  da 
unificação.  Quatro  Igrejas  —  Batistas, 
Congregacionais,  Metodistas  e  Pres¬ 
biterianas  —  manifestaram  o  desejo 
de  colaborar  em  uma  comissão  mista 
a  fim  de  estudar  as  possibilidades  da 
união;  mas  não  se  pensa  que  a  união 
orgànicâ  seja  realizável  imediata- 
mente. 

Nr  Holanda 

Na  sessão  de  outono,  o  Sínodo  Ge¬ 
ral  da  Igreja  Reformada  Huiandesa 
resolveu  prosseguir  nos  entendimentos 
com  as  Igrejas  chamadas  “  Gerefor- 
meerde”  C  não  abandonar  as  esperan¬ 
ças  de  unificação.  Trata-se  das  duas 
grandes  Igrejas  reformadas  da  Ho¬ 
landa:  mas  por  motivos  teológicos  c 
bíblicos  a  última  das  comunidades 
mencionadas  hesita  em  face  das  aspi¬ 
rações  ecumênicas. 

Ortodoxo*  n*  Alemanha 

Sob  a  direção  do  Bispo  João,  de 
Berlim,  representante  do  patriarcado 
ortodoxo  de  Moscou  na  Alemanha, 
uma  delegação  da  Igreja  Ortodoxa 
Russa  fez  uma  visita  de  três  semanas 
à  Alemanha  Ocidental.  Afirmaram 
que  consideram  essa  visita  como  um 
passo  para  a  reaproximação  das  Igre¬ 
jas,  e  durante  toda  a  sua  permanên¬ 
cia  fizeram  frequentemente  alusão  aos 
liames  fraternais  que  unem  a  Igreja 
Ortodoxa  russa  e  os  protestantes  da 
Alemanha. 

Selo*  eometnorRtivo* 

O  Ministério  dos  Correios  e  Telé¬ 
grafos  da  República  Federal  Alemã 
anunciou  que  foi  feito  um  acordo  en¬ 
tre  as  Igrejas  Católica  e  Protestante 
sôbre  a  emissão  de  selos  comemora¬ 
tivos  de  acontecimentos  religiosos. 
Cada  Igreja  teria  direito  a  uma  emis¬ 
são  especial  por  ano.  No  ano  passado 
foi  emitido  um  sêlo  especial,  come¬ 
morando  o  Kirchentag;  e  um  outro 
para  a  exposição  de  uma  relíquia,  em 
Trèves, 


Pent«co*lai*  na  Holanda 

Recente  relatório  do  conselho 
ecumênico  das  Igrejas  da  Holanda 
mostra  que  existem  nesse  pais  cêrca 
de  10.000  pentecostais,  reunidos  em  50 
ou  60  comunidades,  e  que  essa  Igreja 
faz  constantes  progressos.  Muitos  há 
que  não  encontram  mais  nas  Igrejas 
tradicionais  a  fé  viva  a  que  aspiram : 
outros  dizem  que  a  pregação  perdeu 
seu  sentido  escatológico;  outros  ainda 
se  chocam  com  a  fraqueza  das  Igre¬ 
jas  para  dar  aos  doentes  e  aos  deses¬ 
perados  uma  razão  autêntica  para  vi¬ 
ver. 

Quariv  - 

Os  prctrsfantes  de  Lião  na  França, 
celebraram  em  7,  8  e  9  de  novembro 
passado  o  quarto  centenário  do  pri¬ 
meiro  Sínodo  da  Igreja  Reformada  da 
França.  Na  ocasião  a  “Semana  Reli¬ 
giosa”,  jornal  católico  romano,  publi¬ 
cou  uma  nota  em  que  rememora  os 
acontecimentos  históricos  comemora¬ 
dos  pelos  reformados.  “  Um  tal  ani¬ 
versário”,  diz  o  jornal,  "aviva  em  nós. 
ao  mesmo  tempo,  a  grande  dor  da  se¬ 
paração  e  a  lúcida  tomada  de  Consci¬ 
ência  da  seriedade  de  nossas  diver¬ 
gências.  Contudo  damos  graças  a 
Deus  pelo  fato  de  esta  comemoração 
realizar-se  em  um  clima  de  respeito 
mútuo,  dc  caridade  positiva,  de  humil¬ 
dade  sincera  que,  em  tôda  a  parte,  en¬ 
volve  pouco  a  pouco  os  cristãos  toma¬ 
dos  da  esperança  da  unidade  plena  de 
amor  e  verdade.” 

A  Dieta  de  1529 

A  igreja  edificada  em  lembrança  da 
Dieta  de  Spira  de  1529  viveu  horas 
solenes,  quando  de  um  grande  culto 
ecumênico,  em  que  tomaram  parte 
pessoas  vindas  da  Inglaterra,  da  Fran¬ 
ça,  da  Suíça  e  da  Suécia.  Foram  con¬ 
sagrados  8  novos  sinos.  Cêrca  de 
8.000  pessoas  estiveram  presentes. 

NA  ÁSIA  E  NA  ÁFRICA 

Mis*ào  na  Coréia 

Por  ocasião  do  75. o  aniversário  do 
estabelecimento  das  Missões  protes 


de  e  do  egoísmo  que  escraviza  e,  por  outro  lado,  usar  de  ampla  liberdade, 
baseada  em  princípios  justos,  no  tocante  à  escolha  de  meios  mútuamente 
aceitáveis  e  não  prejudiciais,  para  impedir  ou  adiar  a  concepção.  O  único 
critério  no  caso  deve  ser  a  consciência  individual.  Deus  deixa  ao  marido 
e  à  mulher,  declara  a  Comissão,  decidirem  êles  próprios  “se  a  relação  con¬ 
jugal  será  apenas  para  o  enriquecimento  ou  a  expressão  de  sua  convi¬ 
vência,  ou  se  será  também  para  a  procriação  de  um  filho . .  .  A  relação  no 
casamento  possui  em  si  própria  um  valor  dado  por  Deus,  mesmo  quando 
não  existe  nem  a  possibilidade  nem  a  intenção  imediata  de  gerar  filho". 

Êste  relatório  será  submetido  à  aprovação  da  Assembléia  Geral  do 
Conselho  Mundial  de  Igrejas  em  1961.  Desde  já  se  sabe  que  as  Igrejas  Or¬ 
todoxas  Gregas  são  contrárias  à  aceitação  de  suas  conclusões. 


TAXA  PAGA 
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tantes  da  Coréia,  cerca  de  2.500  pes¬ 
soas  se  reuniram  na  Igreja  Presbite¬ 
riana  de  Yongnak,  onde  ouviram  re¬ 
presentantes  do  Govêrno  exprimir  seu 
reconhecimento  pela  obra  realizada 
pelas  missões  no  país  e  pela  influên¬ 
cia  rpie  exerceram  na  vida  do  povo. 

Para  Refugiados  Muçulmanos 

Grandes  projetos  estão  cm  curso  no 
Paquistã,  que  é  o  maior  estado  mu¬ 
çulmano  do  mundo.  Um  programa  que 
faz  parte  dos  planos  do  Conselho 
Mundial  de  igrejas,  para  o  ano  mun¬ 
dial  do  refugiado  inclui  a  construção 
de  quatro  escolas  fompletamenle  ins¬ 
taladas  em  cada  ttína  das  cinco  cida¬ 
des-satélites  que  o  Governo  constrói 
em  Corangi,  perto  dc  Carachi,  para 
instalar  cerca  de  meio  milhão  de  re¬ 
fugiados  e  sem,  abrigo. 

Centenário  no  Japão 

Em  recente  editorial,  o  boletim  da 
Igreja  Reformada  Holandesa  do 
Transvaal  e  do  Natal  sublinhou  o 
caráter  multirracial  dessa  comunida¬ 
de  como  “  a  melhor  notícia  da  Igre¬ 
ja.”  "Não  é  para  nós  problema,  é 
uma  alegria,  que  nossa  fé  seja  profes¬ 
sada  e  difundida  por  um  tão  grande 
número  de  membros  de  nossa  Igreja 
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que  não  pertencem  à  raça  branca.  Co¬ 
mo  a  maioria  da  população  do  país  é 
de  côr,  dia  virá  em  que  a  maioria  dos 
seus  membros  será  também  de  còr. 
Será  êsse  um  dia  feliz,  que  coroará  a 
obra  dos  missionários  pela  qual  tan¬ 
tos  sacrificios  foram  feitos.” 

Separação  na  Coréia 

Deu-se  uma  divisão  na  Igreja  Pres¬ 
biteriana  da  Coreia,  por  ocasião  da 
44.a  Assembléia  Geral  dessa  Igreja, 
realizada  recentemente.  A  separação 
deu-se  a  propósito  do  reconhecimento 
do  nome  da  nova  Igreja  Presbiteriana 
dos  Estados  Unidos,  constituída  no 
ano  de  1958  pela  fusão  de  duas  outras, 
de  uma  das  quais  se  originou  a  da  Co¬ 
réia. 

Os  socialista»  e  a  igreja 

Ein  recente  reunião,  o  Partido  So¬ 
cialista  Alemão,  em  Godesberg,  ado¬ 
tou  um  novo  programa  que  compre¬ 
ende  uma  seção  sobre  religião  e  a 
Igreja,  na  qual  se  marca  nítida  revi¬ 
são  da  atitude  marxista  tradicional  do 
partida:  “A  única  base  de  uma  exis¬ 
tência  íccuuda...  é  a  tuierancia  mu¬ 
tua  e  o  respeito  daqueles  que  têm 
opiniões  e  crenças  diferentes...  O 
socialismo  não  pretende  tomar  o  lugar 
da  religião...  Respeita  as  Igrejas  e 
concorda  em  que  tenham  a  proteção 
das  autoridades...  Aprecia  o  fato  de 
que  as  convicções  religiosas  dão  a 
muitos  cidadãos  o  senso  de  seus  de¬ 
veres  no  domínio  da  ação  social...” 

O  Pavilhão  de  Bruxelas 

O  pavilhão  das  Igrejas  Protestantes 
na  Exposição  de  Bruxelas,  de  1958, 
foi  vendido  à  Igreja  Americana  de 
Haia,  para  nêle  ser  instalado  um  cen¬ 
tro  onde  os  protestantes  americanos 
que  visitam  a  Europa  possam  família - 
rizar-se  com  a  vida  e  o  pensamento 
dos  cristãos  europeus  e  documentar- 
se  sóbi  e  as  Igrejas  do  continente  c 
sóbre  os  contactos  já  existentes. 

O  Latim  na  Igreja 

A  questau  do  uso  da  lingua  vulgar 
em  lugar  do  latim  na  liturgia  será 
apresentada  perante  o  próximo  Con¬ 
cilio  Ecumênico,  informa-se  de  fonte 
fidedigna,  depois  da  alusão  feita  pelo 
Papa  a  esse  problema  em  seu  discurso 
de  13  de  março. 

Após  a  guerra  de  1914,  e  por  inicia 
tiva  dos  episcopados  canadense,  fran¬ 
cês  e  alemão,  a  lingua  vulgar  substi¬ 
tuiu  o  latim  em  alguns  setores  da  li¬ 
turgia.  Mais  tarde,  a  Santa  Sé  apro¬ 
vou  o  emprego  da  lingua  vulgar  em 
algumas  práticas  piedosas  como  a 


“Via  Crucis”  e  o  Rosário.  Em  1947, 
Pio  XII  empreendeu  com  sua  encíclica 
“Mediator  Dei”  um  vasto  plano  de 
renovação  da  liturgia.  Por  último,  a 
língua  vulgar  é  também  admitida  ho¬ 
je  em  certas  passagens  não  essenciais 
do  batismo,  de  confirmação  e  do  ma¬ 
trimônio. 

In»tituto  Católico 

Pensa- sc  que  u  Papa  João  XXIII 
teria  decidido  fundar  em  Roma  um 
Instituto  de  Estudos  Protestantes,  a 
fim  de  preparar  os  padres  católicos 
romanos  que  exercerem  seu  apostola¬ 
do  em  países  protestantes.  As  agên¬ 
cias  italianas  que  deram  a  noticia 
ajuntam  que  os  cursos  especializados 
durarão  três  anos  e  serão  destinados 
aos  doutores  em  teologia.  A  data  da 
abertura  do  Instituto,  que  será  confia¬ 
do  aos  jesuitas,  ainda  não  foi  fixada. 

Sexto  Centenário 

Manifestações  religiosas  e  acadêmi¬ 
cas  marcaram  o  600.°  aniversário  da 
morte  de  S.  Gregório  Palomas  (1296- 
1359)  o  inspirador  bizantino  do  movi- 
nicjiiu  ik  luz  mierior”  do  Aiunle 
Athos,  que  foi  também  arcebispo  de 
Salónica. 

Descoberto  de  Estrada  Bíblica 

A  antiquíssima  estrada  por  onde 
passavam  as  caravanas  de  mercadores 
de  Salomão  e  de  outros  reis  da  Judeia 
através  dos  termos  de  Negeb,  em  Is¬ 
rael,  há  3.000  anos  passados,  foi  desco¬ 
berta  agora  pelo  Dr.  Glueek,  arqueó¬ 
logo  bíblico.  A  estrada  em  questão,., 
que  se  estende  para  a  parte  leste  do  * 
Mediterrâneo,  para  se  ligar  á  Estra¬ 
da  dos  Reis,  conforme  mencionada  na 
Bíblia,  foi  utilizada  no  tempo  de 
Abraão. 

Heréticos  ou  “irmãos  separados”? 

Pode  a  Igreja  Católica  Romana, 
ainda  hoje,  falar  de  heréticos  e  cismá¬ 
ticos?  Sua  terminologia  deverá  ser 
revista?  Não  seria  melhor  —  ao  me¬ 
nos  psicologicamente  falando  —  dizer 
“irmãos  separados"?  Para  o  Padre 
Sartory,  O.S.B.,  seria  um  êrro  impu¬ 
tar  a  divisão  da  cristandade  somente 
aos  ortodoxos  e  aos  protestantes ;  êr¬ 
ro  também  seria  considerar  a  unidade 
somente  sob  a  forma  de  uma  volta 
desses  irmãos  ao  aprisco  romano.  É 
necessário  buscar  a  unidade  que  nos 
for  dada,  quando,  como  e  onde  Deus 
quiser.  Até  lá  numerosos  obstáculos 
devem  ser  aplanados.  A  atual  colabo¬ 
ração  entre  as  confissões  é  um  desses 
meios  e  deve  ser  reforçada  e  desen¬ 
volvida. 
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Amaral,  João  Del  Nero,  Jorge 
Bertolaso  Stella,  Odilon  M.  Trigo, 
Th.  Henrique  Maurer  Jr.,  e  Walter 
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REDAÇAO,  TRADUÇÕES  E  RE 
VISÃO  —  Antolnette  Leufra  Sa 
lum.  Erasmo  de  Camargo  Schüt 
zer,  Ernesto  Thenn  de  Barros,  Hil 
da  Westin  de  Cerquelra.  Isaac  N 
Salum.  Llvio  Teixeira.  René  C.  Vo 
gel.  Thomaz  Pinheiro  Guimarães 
e  Yvonne  de  C.  Schützer  Del  Nero. 


Os  artigos  assinados  expressam 
idéias  por  que  são  responsáveis 
seus  autores. 

A  matéria  das  diferentes  secções 
trazem  as  Iniciais  de  seus  respec¬ 
tivos  redatores  e  tradutores. 


ASSINATURAS 

Assinantes  comuns  —  Cr*  100,00 
Asainantes-Cooperadores  — 

Cr*  200,00  ou  quantia  maior. 

Todos  os  valores  (cheques,  vales 
postais,  etc.)  só  devem  ser  reme¬ 
tidos  —  e  nominalmente  —  a  Arri¬ 
go  Boero  —  Caixa  6813  —  SAO 
PAULO. 


DA  GERÊNCIA 

ENTRADAS  DE  l.°  DE  JANEIRO  ATE 
29  DE  FEVEREIRO 

Assinaturas:  Noemia  Martins,  100,00;  C. 
de  Freitas,  Rio,  100.00;  Isolina  Senna  de 
Oliveira.  Ribeirão  Preto,  200,00;  Taciana 
Toledo,  100,00;  Benjamin  Iost,  Araraqua- 
ra,  100,00;  Divaldo  Allegro.  100.00;  Man- 
lio  Asprino,  100,00;  Jorge  Celligol,  100,00; 
aRudolf  Becker,  R.G.S.,  80,00;  Daniel  Sil- 
V|veira,  Rio,  200,00;  Romilda  Loureiro.  Rio, 
200,00;  Ismael  de  Abreu,  100,00;  Luiz  Car¬ 
los  Weil,  300.00;  Josué  Bezerra,  R.G.S., 
100,00;  Biblioteca  do  Seminário  Teoló¬ 
gico  Presbiteriano  de  Carcavelos,  Portu¬ 
gal,  200,00. 

Assinantes  Cooperadores:  Herminia  T. 
Lessa,  500,00;  Rosalina  de  Barros  Mota, 
300,00;  Eldina  Senna  Guimarães,  200,00; 
Isméria  C.  F.  Camargo,  200,00;  Alfredo 
Tallarito,  200,00;  Angelo  Allegro.  200,00; 
Charlotte  H.  Landes,  D.  F.  300,00;  Hel- 
cias  Nogueira  Mello,  D.  F.,  1.000,00;  Al¬ 
cides  Chagas  da  Costa.  200,00;  Yolanda 
de  Araújo  Pacheco,  1.200,00;  Cacilda  de 
Cerquelra  Leite,  200,00;  Ondina  de  Cer- 
queira  Leite,  200,00;  Cacilda  de  Cerquei- 
ra  Leite  (filha).  100,00;  Rosalina  de  Bar¬ 
ros  Mota,  300,00. 

Sociedade  Publlcadora:  Jorge  Bertolas- 
so  Stella,  600,00;  Isabel  e  Alberto  Schut- 
zer,  1.000,00;  Thomaz  Pinheiro  Guimarães, 
1.000,00;  José  Gonçalves  Pacheco,  300,00. 

Gratos. 


Nessas  despesas  são  fei- 
ías  apenas  com  a  impressão 
e  expedição  do  jornal.  Mas 
são  relalivamente  grandes 
e  dependem  só  da  boa  von¬ 
tade  de  nossos  amigos. 


